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LIÇÕES E EXERCICIOS 

O SCEPTICISMO PROFISSIONAL 
Essn enorme pleiade de professores que se dedica con

linuamenle á mais obscura das tarefas que é a que se 
,,.:cerce no campo da escola primaria, se tem uma 11ormal 
,fo VÍ!JOr e e/e saude, em act ividade plena e sanguínea, 
11em sempre poreja saude. 

Elia sottre, aqui e alli, certas doenças, certos estados 
morbidos que de vez em quando convem sincerame11te 
diagnosticar c, quanto possii,el, pôr em 'destaque, abrindo 
um parenthesis na monolonia habitual das phrazes feita;;. 

Por bem , da franque;;a, nem sempre se poderá usar 
r/us locuções convencionaes dos relatorios, das formulas 
correntes de qualificação colll'ctiva . · 

Não ha esse corpo, por ma is perfeilcunente orga
nisado, que possa manter uma lin1ia inallerav8L de saude 
plena, sem um ot1. outro clesequili brio que, mesmo espo
radicos e sem gravidade, nem porisso são menos para 
combater e curar. · 

N ão me pareceu, pois, muilo censuravel, considerar 
ligeiramenle um desses pequenos achaque,~, tanto mais 
quanto a s ua ca usalidade é facilmente aponlavel. 

Não terei a jacla11cia de me presumir o c/.in ico perspi
caz que lhe achou a panacéa infallivel, mas apenas ,o 
obse1'1!ador que com sinceridade se propõe a discutir a 
procedencia de um senão cuja justificação não me pa
rece muilo legílima. 

Tão pouco se veja aqui a pelulancia do, insatisfeito 
presumido que, só pelo vaidoso pra:er de tal descobert,a, 
se abala,iça a aponlar um tal senão 110 meio de um 
côro 1miso110 de designativos uniformemente optimistas. 

E' que se lrala de um pequeno mal que produz das 
peiores consequencias e n'uma larga escala. 

- Curavel ? - Bem decerto. E, se não me inculco 
o portador da therapeutica a seguir para isso, julgo 
prestar um pequenino serviço apontando o mal. 

Quem 9.uer que conuiva 110 meio do nosso professo
rado publico, como, .em geral com essa enorme massa 
de actividad.es ao serviço do estado, descobre sempr'!., 
de onde a onde, certas frouxidões, certos desanimos, mui
las vezes revelados onde mais promissores fruclos de acção 
se podem esperar, dando-se sempre como razão infallivel 
uma allegada falia de coroação de merecimentos, de com
pensação de esforços, resullando de injustiças e preterições. 

- Quol ! Já estou fatigado e desanimado l Nâo 
se reconhece o esforço ! Não vale a pena ! 

E alravéz desse embotamento surge, a fazer fundo 
a taes convicções de desencorajamento, o pensamento 
central, a aspiração exclusiva e absorventr. rlil apo
sentadoria ou da jubilação. 

Outras vezes a doença vem tão cedo que nem sequer 
essa aspiração de tempo de serviço pode ainda ser animada. 

De outras, finalmenle, o mal revela-se com caracter 
de preexistencia e aquillo que, geralmente, se apresenta 
como fructo e resultado de queixas mais ou menos justas, 
assume o caracter de doença prcvin e o aspecto de uma 
preliminar. 

Nada m(!is injuslo, com· certeza, do que uma prete
rição, o esquecimento da outorga de um direito, quando 
se pleiteam legilimas e justificadas aspirações. 

Entretanto, no professorado nada mais injusto <lo que 
qualquer esmorecimento á conta de uma injustiça soffrida. 

Dá-se com o professor publico um pouco o que se dá, 
com o medico, profissões que lêm Ugados um ao outro, 
cmno cons.equencia e causa, o sacerdocio e o meio de vida. 
Ninguem deixaria de condemnar o medico qué receitasse 

md medicina. por estar /ralando ele um mau clienle, para 
os ~/feitos dei apresentação da conta . 

Muito menos se pode justificar o professor que faça 
baixar a expressão qualitativa do ensino que dá, á con
ta de injustiças e preterições dos direitos com que se jul
ga para avançar na carreira. 

Imagine-se um grupo de pob1 es creunças que temos 
por dever ensinar, as quaes devemos, mais do que sim
plesmente isso, a obrigação de da r lodo o nosso esforço 
infolleclua/ e moral, para coopera r na evolução do typo 
da raça, rrceben<)o um pouco menos do que ludo isso quanto 
lhe devemos, porque não fomos promovidos quando 
isso nos parecia um direi/o ií1 discutivel, porque o nosso 
esforço não parece ser considerado, reparado, mesmo, se 
quer, pelos olhos dislrahidos dos nossos chefes . 

. A pormos as cóusas nesta relação, chegariamos á 
uma norma ele.• conducla cujo exclusivismo destruiria 
ludo quanto-de riobrc, ele consciente, de elevado se altribue 
á profissão, qw;ilidades essas que não são simples appel
lações rhêloricas, mas condições fundamenlacs ele exilo 
da missão át que nos achamos investidos. 
· Chegariam.011- á formula de regular o esforço de en

sinar PQ'r 1iqutttâ que nos parecesse a justiça ou a injus
tj.ça das1JJromoções,• a attenção ou a desaflenção dos olhos 
dos nossos chefes para o nosso esforço. Nada mais ttlil 
e mesmo inclispensavel para animar esse esforço, não 
ha duvida, do que o estimulo dos chefes, quer em aclos de 
justiça quer em palavra;; de animação e aclos de auxilio 
ás ciclividades bem orientadas. 

l sto, comludo, não quer dizer que, consequ,•nlemente, 
se tal nos faltar, com tanto se nos acabe a obrigação de 
esforçar-nos. Se fnllrz f'stimulo, se falta justiça, passa
rem..,s sem el/es, podemos prescindir, devemos abslrahir de 
um e oulra, porque não são senão motivos collateraes do 
nosso modo de acção, da intensidade do nosso esforço. 

O motivo principal está dentro da escola, está na classe, 
está 110 grnpo de pequenos embryões sociaes que nos in
cumbe manipular com o mais escrupuloso dos cuida
dos, com a mais fervente das dl'dicaçõei; . 

- Qual! Não ha estimulo! Não se reconhece es
forçol-Ah! Como é doloroso ouvir a cada passo esla 
phraze de labios que em vez dessa corrente minguada ele 
apathia morna, poderiam Jazer jorrar a lympha bemdilµ 
e fecunda de ensinamentos salutares ! 

Causa sempre o .mais clesagradavel mal eslar ouvir 
esta phraze symplomatica de tcepticismo profissional 
que procura justificar-se com uma tiio fraca e pouco de
fensavel causalidade. 

Não podemos, nem lemos o direi/o de regular a expressão 
qualitativa nem a intensidade do nosso esforço de ensi
nar pela dose de justiça ou ele estinwlo que 110s venham 
de fóra de n6s mesnl()s. 

Não se trata nem de resignação excepcional nem de 
passividade soffredora. E' simplesmente manter a jusla e 
adequada serenidade 110 cumprimento de uma missão 
cújo julgamento qualitativo só nós mesmos podemos fa
zer e cujos efleilos só nós podemos julgar. 

Os melhores e mais legilimos eslimulos só em nós 
mesmos podemos encontrar, ao verificarmos o avanço 
lento mas efficaz, da nossa tarefa, inapreçavel, impre
miavel, essa manipulação diaria da mais preciosa das 
materias primas, ao serviço das mais a/tas aspirações 
sociaes e humanas. · 

CORYNTHO DA FONSECA. · 

Torla a correspondencia <leve ser dirigicta a FRANCISCO ALVES & C. - Rua do Ouvidor, 166 - RIO OE JANEIRO 
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1 - IDEAS E FACTOS 

LINGUA MATERNA 

Superfluo fôra, sem .duvida, aqui alinhar 
altruísmo a proposito da i111,p01"tancia do en
sino da linguagem correcta e agradavel. Já 
ninguem póde duvidar que seja um dos pri
mordiaes deveres do professor primario ades
trar o discípulo no uso dos thesouros que lhes 
herdaram seus maiores. 

Quando consideramos, porém, as provas 
escriptas de alumnos de cursos superiores, 
ou da Escola Normal ; quando •percorremos as 
columnas elas gaze~as mais conceituadas; 
quando prestamos attenção mais vigilante ás 
conversações que em torno de nós, nos salões, 
na rua, por toda parte, se estabelecem, não po
demos deixar de · ter como coisa ce rta que -
ou acudimos com uma disciplina rigorosa, ou 
desbaratarão o precioso lega-do da língua por
tugueza algumas geraçõ.es de semi-letrados 
audazes, arvorados em literatos, jornalistas, 
scientistas e até professores. 

Ha de o ensino da língua materna tomar a 
maior parte <lo tempo das aulas, e hão de me
ditar acuradamente os mestres no como se. 
desempenharão ele sua tarefa. As cadeiras ele 
linguagem não podem se r attribuidas ao pri
meiro pedinte que fale portuguez, mas a quem 
seja capaz de ensinar. 

Triplice é a divisão natural desse ensino: 
ler, falar e escrever. Pr,ecisall).OS ensinar a ler 
e depois a escolher o que ler: a fal~ r e es
crever correctamente e depois com precisão; 
clareza e elegancia. Tudo isso requere tempo, 
methodo e sacrificio. Ardua, na realidade é a 
empreza do professor de linguagem. que, 
quando bem ensina, tem o tempo consumido 
na correcc;ão ele exercici,os frequentes, e em 
uma infinidade <le minucias . .Seu valor passa 
despercebido aos superficiaes, que só veneram 
aos mestres de assumptos altos e não enten
didos, ,e elo muito que d~ si mesmo deixa em 
cada discípulo não conserva este, geralmente, 
a menor gratidão, antes crê que tudo lhe nas
ceu espontaneamente. 

Eu honro particularmente o bom mestre 
ela língua materna, primeiro guia cio espírito, 
e não me canço de •procurar <lescobril-o, oc
culto pela multidão dos -presumidos, dos glo
rificados, <los arrivistas. Vejo, porém, que 
vae escasseando a especie: ha mestres ele 
grammatica e cultores das bellas letras, mas 
como é raro descobrir o abnegado professor 
que ajuda, ensina o caminho, faz brilhar o 
talento alheio, e a si mesmo se deixa ficar na 
sombra, como o pé do lampeão ! 

Os nossos escolares, por via de regra, lêem 
mal, sem expressão, sem enthusiasmo, em 
propriedade, o que quasi equivale a não saber 
lêr; vindo depois pa ra a sociedade, são moços 
e moças que desconhecem a leitura como arte. 
1 unca demais se insistirá junto ao professor 
primario a respeito ela necessidade dessa lei
tura artística, tão descurada entre nós e bem 
assim acerca ela importanc ia ela nossa litera
tura, que quasi se desconhece. Lêem-se ro
mances e poesias ele francezes, que não são 
apenas Anatole France, Henri Bordeux, Paul 
Bourget, Verlaine, Mallarmé e outros ele 
igual tomo: llHos mediocres e pessimos são 
devorados. discutidos e apreciados. Concordo 
que não é vasta a obra de ficção dos nossos 
prosadores; mas nenhum brasileiro tem o di
r eito de ignorar, por exemplo, o incomparavel 
~achado ele As is, e elle é ignoracl:o por 
muitos que blasonam de entenc16dores de es
tranhas literaturas, e para quem o Eça e o 
Fialho são o 11cc plus ultra da nossa lingua
gem. E a poesia? Que literatura haverá mais 
rica <lo que a nossa, cm versos crystallinos e 
cantantes? 

Ha de fazer parte ele um programma ele 
rdorma efficiente cio ensino a divulgação 
dessa literatura tão olvidada, e fonte de tanta 
satisfação e ele tanto orgulho para os que a 
estuáam. 

Quanto ao falar e ao escrever corrCt)tC
mente, qt1antas vezes se observa, ~té entre 
gente educada e que se pre ume instruicla. ou 
a ignorancia ou o desleixo I Faz algum tempo, 
vinha eu em um bonde quando nelle pene
traram, em bando, algumas mocinhas estu
dantes, pejadas de livros. Palracleiras, diS'
cutiam, em voz alta, a r espeito de uma 
sabba tina marcada, e então os meus ouvidos 
foram feridos po r esta frase, que conservei 
textualmente, amortalhada numa ·grande 
magua. 

- T em po11/os que a gente 11r111 lc11, que 
fará sabrrf 

Não direi onde saltou a autora desta pe
rola; basta que eu não a tenha esquecido: 
amanhã ou depois, á custa ele tolerancias. 
pócle estar usurpando um Jogar de mestra ele 
meninas, e preju<licando escolas que tantos 
esforços. tantos sacrifícios , têm custado ás 
nossas boas professoras. 

!Muito têm concorrido para a baixa de ní
vel <lo conhecimento ela lingua materna os 
collegios estrangeiros onde a vaidade de cer
tos paes collcca os filhos. Ha-os optimos, bons 
e principalmente maus e pessimos. Não nego 
que neste a,prenderão os meninos, optima-
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mente, o jogo do foot-ball; naquelle acl'luiri
rão as meninas uma ,pronuncia conecta para 

·recitar Le '/Jase brisé de Sullv P.ru<lhomme. 
Mlas o ensino da lingua mate.rna é ahi rele
gado a um segundo plano, quando não a um 
ainda mais remoto, e rapazes e moças ficam 
desconhecendo a sua lingua, as r iquezas syn
tacticas que possue e os thesouros da sua li
teratura. Alguns -desses ·estabelecimentos ele 
educação, com que se satisfaz o delirio xeno
ph ilo dos paes endinhei rados, annunciam dis
pôr de ta,es ou taes professor·es de portuguez, 
que são astros ele ,primeira grandeza na li
teratura, e com isso julgam assegurado o en
sino da linguagem nacional. Grande erro! 
pois nenhum medalhão, nenhum vulto aca
demico se presta ao trabalho insano de en
sinar conscientemente a lêr e a escrevei- em 
collegios -de adolescentes. Não só o cstipendio 
seria mal remunerador, mas ain a a habili
dade pedagogica é coisa distincta elo talento 
literario e raramente se encontram juntos. 

E' uma attitucle anti-patriotica a dessas fa
milias que não zelam a ipureza da linguagem 
de seus filhos, que é a mesma -de seus ante
passados. A lingua é um dos laços elas nações. 
Veja-se o empenho com que ,os allemães pro
curaram introduzir a sua lingua de vencedores 
na Alsacia-Lorena: foi um longo cluello entre 
as autoridãcles germanizantes e o povo, iran
cez, pelo coração. 

A ling11a usual, entre nós, não está sómente 
Pemendada "mais que capa ele pedinte", mas 
descosida e errada. }á não são apenas os ex
ces ;vos peregrini smos dispensaveis, mas a 
desordem syntactica, a falta de nexo, os er
ros crassos. A linguagem ela imprensa é , or
dinariamente. ou deve ser, um pouco superior 
á do povo; considere-se o modo ,por que se 
escreve hoj e nas nossas folhas. vêr-se-á como 
vae em decadencia o idioma em que se expri
miram Bernardes e Vieira. Ha pouco tempo 
comecei a fazer collecção dos melhores exem
plares de tolices impressas : tão rapidamente 
cresceu o meu sottisier, que acreditei estivesse 
a abundancia directamente ligada á "inten
sificação da cultura ' das batatas, com tanto 
vigor propugnada não só no Brazil, ma , na 
Grã Bretanha. Lembr-o-rne. entre outras, elas 
segui11tes tolices: querendo al111dir ao forno 
crematorio, Jogar onde se cren~am caclaveres, 
um jornalista empregou o termo cremalheira., 
que qualq-uer criança conhece com o verda
deiro sentido; um outro, que desejava falar 
em sarro, ou em resaíbo, disse que "certa 
pessoa tinha saibro de fumo na b~ca". Não 
são daquelles erros cuja responsabili<lade se 
atira sobre o bode expiatorio da revisão, mas 
attesta<los de funda ignorancia do sentido de 
certos vocabulos. A conjugação dos verbos, 
desde que não se trate dos mais simples, é 

uma fonte de sandices: "O commissario de teu 
o meliante", li eu ha 1pouco tempo. 

-E' preciso que os paes comprehendam que 
a lingua materna ·merec,e cuidados; e que os 
professores ele aulas primarias e secundarias 
se abstenham de altas locubrações philologicas 
e ensinem realmente a fa lar e escrever com 
acerto, precisão e elegancia. Multipliquem-se 
os exercicios de composic;ão e as opportuni
dades da leitura ele bons textos; desperte-se 
nos cliscipulos, relativamente á linguagem, 
esse sentimento ele propriedade, ele distincção, 
de elegancia, que é como um ,pudor e um as
seio ao mesmo tempo. Não se trata, certa
mente, de fazer imitadores de classicos, af
fectados e ridículos, ma apenas de bem falar 
e escrever; <la mesma maneira que os ha
bitos de asseio e distincc;ão não visam effe
minar os homens, nem faz-el-os casquilhos ou 
petimetres. 

o. s. R. 

·-----•:•------- --

A HISTORIA PATRIA 

· Já ele ha muito que temos, traçadas por 
mão de mestre, as r-egms segundo as quaes 
mister fura escrever-se a Historia do Brasil. 
Mas ninguem, que nos conste, reagiu a inda, 
a exemplo do que f.ez o illustre professor de 
Munich, _quanto á parte scientifica, os ca
nones pedagogicos e didacticos sobre o como 
deveria ser a historia patria ensinada nos 
compendios _que se destinam á infancia das 
escolas. 

E bom serviço prestára o homem ele auto
ridade que a tal um dia se quizesse dispôr, 
porquanto não é tão facil empreza aquella 
como o julgaram tantos que infelizmente füe 
foram mettenclo hombros sem maior exame. 

Eduardo Prado, Affonso Celso, em syn
theses magnificas, dera·m golpes de misericor
dia no estafado conceito de que é a hi storia 
brasileira insipida, enfadonha, aspera ao es
tudo. A verdade, porém, a triste verdade é 
que aquella mesma historia que nos souberam 
ambos com seu talento ,pintar de maneira tão 
sympathica, attrahente e agraclavel, anda por 
ahi aos tractos, na genera}idade cios textos 
escolares, aspera, enfadonha, insipidamente 
narrada. 

Limitam-se, por -via de regra, apressurados 
compendiographos a carrear das "fontes" 
material quasi em bruto, e, ,exactamente ao 
revez do estatuario de Vieira, sem desbas
tar · o mais grosso, sem tomar o maço e o 
cinzel na mãci, começam a formar um livro. 
Primeiro, data por data, e depois nome por 
nome, até o mais miudo. Aqui um decreto, 
ali um aviso, acolá uma carta régia, e fica 
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logo prompta e acabada uma excellente hi s
tor ia b11rocrat ica-admi11istrati·va .. . 

Resultado inevitavel d' essa tri ste mão de 
obra é a ignorancia, a espantosa ignorancia que 
dos factos capitaes elementa res de nossa ver
dade ira hi~tor ia a cada passo revelam, não já 
simples filhos do povo que deixam ao termo de 
curto prazo os bancos das aulas publ icas se
não jovens inst ruídos que têm access,o ás fa
culdades superiores, e não raros que d'ell as 
aem galardoados com car ta de doutos. 

X em uma or igin::dida cl e notavel dos nossos 
ricos an naes, a ca racterística de uma época, 
o traço inconfundível ele uma personalidade 
conspícua, um 1·ásgo ele civismo ou bizarra 
façanha ele heróe pa trio, uma simples anecdo
ta ou phrase lapidar encontra, ás vezes, praça 
na memoria ele mui tos, açambarcada que foi 
e exhauri cla pela resenha completa cios no
mes ,csquipeclaes ( homonymos, quasi sem
pre) cios capitães mores, governadores ge
rae3 e seus preposto . dos rios, affluentes e 
cadeias ele montanha que marcavam o limite 
o :a'cto ele cada ca,pitana, cios commanclantes, 
immediatos e pilotos que viaj avam nas frotas 
e de outros que se discute, com optimos fun
damentos, se viaja íal11 ou não. 

Nem se <liga que o estado de isolame1Jto, 
abandono e penuria em que discorre durante 
tanto tempo a triste vida dos primitivos colo
nos, abre na historia brasileira um vacuo im
possivel de preencher com interesse. 

As condições dos priscos, denodados povoa
dores da terra de Santa Cruz, foram bem 
semelhantes áquellas em que se achou, na sua 
ilha phantastica, o heróe _que até hoje maior 
numero de suffragios obteve da admiração 
infantil no mundo inteiro. Aos que por es
cripto, e sobretudo oralmente, têm de expôr 
a creança. a phase embryonaria da nossa na
cionalidade, devera inspirai-os um pouco Da
niel Defo e. Tem sido, porém,. mais esquivo 
do que fôra de razão. 

O mal não provem todo, é justo confes
sai-o, da inhabilidade ou falta de criterio pe
dagogico dos compiladores, senão tambem, 
até certo ponto. da propria indole e feição es
pecial de um largo trecho da nossa história. 

Dos dois períodos, com effeito, em que se 
acha a mesma dividida, sobreleva em duração 
o colonial ao da vida autonoma e indepen
dente, ainda não centenaria. A situação do 
Brasil colonia <le Portugal , com o Oceano 
Atlantico de permeio, acarreta, para a singe
la exposição de seus fastos, na phase longa 
de mais de tres séculos, não pequenos obices 
e trópeços, em razão da multiplicidade de in
termediarios · obrigatorios e interferencia qua
si inevitavel de grande · numero de persona
gens e circumstancias accidentaes para se 

chegar á menção ele tim facto; ás vézes, in
significante, do que tudo resulta esforço con
sidera vel ele memori a e prej uizo certo de 
outras mais uteis e inte ressante acqu1s1çoes. 
P rejuízo, sem duvida alguma, pois, ao contra
rio do que vulgarmente se diz, o saber occu
pa Jogar, não sendo a memoria, ás vezes, mais 
que o resul tado de uma ve rdadei ra a rte de 
esquecer. Seria talvez, po r tudo isso, razoavel 
que se cl<: ixasse de considerar, como até ago
ra quasi sempre se tem feito, a historia d~ 
nossa terra um capitulo, não mais, da histo
ria da metropo le. De certo momento em dean
te, menos ta rde do que a muito se affigura, 
já se vae claramente delin eando, com seu cu
nho proprio, ori ~ntação, tendencias, idéal, a 
nossa vida de 11 ação, a qual deveria ser nos 
compendios, mas que tudo, porto ele man i
festo. 

Deixando-a muitas vezes no olvido, prefe
rem, além cl ' isso, os expo itores engclfar-se 
na~ trevas cio passado longínquo e esmiuçar 
pacientemente as épocas genealogicas, pelo 
mais vasto campo, talvez, n'ella aberto á in
vestigação erudita, a se occupar com am pli
tude razoavel da nação já adulta, constituída, 
independente, .pondo, como podam, mais em 
fóco, as questões capitaes e maior rel evo 
dando ou aspecto novo ás nos.sas gran
des figuras. nenhuma das quaes existe -
mentira pareça embora - verdadeiramente 
f a'miliar ao nosso povo. 

Porque lá, quanto a biographias e particu
laridades anecdoticas, r·ecurso principal da 
methodologia historica na aula primaria, é 
cousa, mesmo em relação ao período privile
giado, de que pouco ou quasi nada se cogita. 
Anchieta, para citarmos um nome, clevêra ser 
entre nós tão popular, como o é, por exem
plo, em França, J eanne d' Are. No emtan to, 
cl'esse vulto singularíssimo de heróe, a ,quem 
não faltam predicados para empolgar a ima
ginação e des.pertar o mais ardente e nobre 
enthusiasmo patriotico, eruditos á parte, não 
Íhe sabe ninguem mais do que o nome. 

Si não vae totalmente ignorada a historia 
do segundo imperio, e da vida do~ seus gran
des homens, por maravilha se rala, não é 
qu tenha sido a mesma em livros estudada, 
mas sim .porqúe vivas ahi se acham testemu
nhas ocular·es ou auriculares das suas glorio
sas ephemerides. 

São, pois, ele tradição oral, e muito escassa, 
quasi todos os conhecimentos que d'essa épo
ca e adquire a geração contemporanea. 

Antiguidades preciosas não as temos, nem 
relíquias se conservam que nos ajudem a 
transfundil-as de outro modo, suavemente, 
pelos olhos dentrp, 
' Afortunada, colno quer que seja, já pode-

l 
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mos considerar a que se vae agora imtruindo 
nas aulas publicas do Districto Federal, onde 
os compendios ultimamente adoptados, com 
outra já muito mais esclarecida orientação 
pedagogica, dão combate aos processos retro
gados ou erroneos ele se fazer historia. Cur
tíssimo, todavia, ainda é o raio ele sua b~ne
fica acção reformadora, não assaz conhecidos, 
como são taes livros, nem bastante divulga
dos, como deviam ser, lá fóra, no interior dos 
nossos remotos Estados. em cujas aulas pri
marias, não diversas das outras, o mais atra
zado e inepto dos compendios é precisamente 
aquelle que, uma vez introduzido, offerece a 
qm,lquer tentativa de desalojamento o mais 
tenaz dos interdictos possessorios op.postos 
pelo commodismo dos mestres eumdeni s,er
mo11cm dicenres. 

Nem se póde, outrosim, negar um ini;.eres
se maior para o ensino de hi storia patria, tra
duzido pelo apparecimento, a breve intervallo, 
de novos manuaes em moldes adeantados, in
dicio este com certeza de um moviment~ sa
luta r não destinado á prom,pta estagnação. 

Oxalá que assim seja e que, de varios ge
neros e estylo, como se faz mister. outros 
muitos appareçam, inspirados, porém, todos, 
em uma mesma r egra soberana que encontra 
aqui indiscutível e completa applicação. 

Deu-a quem a podia dar. 
A recordal-a uma vez a inda aqui viemos 

nós com estas linhas insossas por disfarce e 
pret,exto. 

A missão cio historiador brasileiro é des
pertar o amor da Patria. A Historia de·ue pa
recer-se com 11m épos. 

O preceito de 1\t!artius, quando bem com
prehendido e actuaçlo, importará quasi no 
implemento elas demais condições que exige 
um bom livro de historia, methodo, clareza, 
amenidade. com as quaes, de certo, muito 
melhor se coaduna G zelo, o ardor, o enthu
siasmo cio que a frieza, o desinter·esse, o in- · 
differentismo causado. 

E . V ILHENA DE MORAES. 

---- --- : - - -----·-

OS EXAMES DE ADMISSÃO A 
ESCOLA NORMAL 

Ainda bem não se extinguiu de todo o echo 
dos protestos levantados em torno do caso das 
promoções de adjurttas e já uma alluvião del
les se ,ergue contra o caso não menos impor
tante dos exames á matr icula na Escola 
Normal. 

Esta successão constante ele queixas e cen
suras feitas a actos que se devem revestir da 
maior correcção possivel é incontestavelmente 
a mais positiva demonstração da fallencia de 

processos. unicos capazes de m0rali sar insti
tuições. 

H a muito que atemorisados com o g rande 
affluxo de candidatos á matricula na Escola 
Normal os administradores procuram meios 
de impedil-o, usando el e subterfugios, de pro
cessos cen suraveis, não enfrentando leal e 
francam ente o problema, com o criterio que 
a seriedade cio assumpto oexige . 

Muito restricto o numero el e vagas, e con
tando-se por milhares os cancliclatcs, o re
sultado de uma tão grande concurrencia não 
póde ser por forma alguma satisfactor io. E é 
natural que assim seja. ~a grande luta para 
.a conquista de u1na das vagas lança-se mão 
de todos os recursos. :\' enhuma outra preoc
cupação dirige os passos dos interessados . 
T,oclas as irregularidades se praticam, todas 
as manobras se justificam, muito embora so
br•e a in stituição recaiam as mais dolorosas 
recriminc1ções. E quando o resultado das pro
vas apparece, no despeito que se segue ás il
lusões perdidas, os não contemplados trazem 
para a rua uma série extraordinaria de actos 
praticados, que nbs deixam perplexos e num 
estado de dolorosa surpresa pela alta dó,e de 
descaso que traduz,em. 

Crear embaraços a todo transe, desclassifi
car o maior numero, é o lemma. Pois bem, 
para isso lança-se mão de recursos clesleaes 
que não resistem a uma rigorosa analyse, en
carados sob o ponto de vista da justiça e da 
moral. 

E' assim que sobre os ultimos exames de 
admissão citam-se factos de assumptos dados 
par~ provas e feitos de forma tal qu e.. se 
prestavam a interpretações diversas e que va
riavam com os examinadores qÜe appareciam 
nas salas, como aconteceu com as de Portu
guez, Arithmetica ~ Geographia. Os candida
tos completamente desorientados não sabiam 
como agir! 

Comprehencle-se bem quanto isto tem ele 
inoorrecto e desleal. 

Se o fim que se teve em vista foi perturbar 
de tal ·modo os candidatos, que só pudessem 
ter uma nota má ou muito inferior, este fim 
poderia ter sido alcançado por uma fo rma 

, muito mais -regular e correcta, dando-se 
questões difficilimas, impossíveis mesmo de 
serem resolvidas, mas nunca embaraçosas e 
absurdas pela série de interpretações dadas 
•pelos proprios examinadores. 

A estes factos accresce ainda o da cli ver
sidade no modo de proceder em cada sah por 
onde se achavam dist ribuídos os concorrentes. 

Uma certa fiscalização foi estabelecida: le
ques, livros, cadernos, carteiras, papeis, tudo 
foi examinado e tomado por occasião das·ch~
maclas. Nem mesmo os rascunhos foram pcr
mittidos. 

, 
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Pois bem, conta-se que duas candidatas 

surprehendidas ao se auxiliarem ele cadernos 
foram suspensas <los exames; no . entretanto 
voltaram a proseguir nas provas porque do 
alto veiu a declaração de que não se tratava 
de colla, mas de rascunhos, o que tambem ha-
via sido prohibido ! . . . · 

Todos esses factos cuja v raciclade não se 
pócle pôr em duvida , porquanto não são in- · 
formações dadas por uma ou duas pessoas, 
mas por innumeras, são de natureza a pro
duzirem um verdadeiro desanimo nos que se 
esforçam para o levantamento do nivel mo
ral do ensino. 

A funcção da Escola ::-formal não é de so
menos importancia. Organizada para o pre
paro cios futuros professores, claquelles sob 
cujos hombros grandes responsabilidades vão 
pesar, não é levianamente qu e se eleve cogitar 
do que lhe diga respeito. 

Ha muito que se faz sentir a n cessidade 
de uma reforma radical no que a ella con
cerne. 

A sua funcção, completamente deturpada a 
torna uma inutilidade, porquanto faltam aos 
que della saem os requisitos necessarios para 
o bom cumprimento da tare fa que lhes é im
posta. 

Todas as facilidades são encontradas na 
passagem pelos seus cursos, e _quando um pro
fessor, na comprehensão ver<ladeira do que 
lhe ordena o dever, antepõe-se á terrivel der
rocada, procurando impedir um tal estado de 
coisas, o seu gesto é inter.preta-do por uma 
forma pouco lisonjeira; ·protestos se levan
tam e completamente entregue ao proprio es
forço para a defesa cio procedimento honesto 
que se traçou, pois )he falta o ,prestigio dado 
pela autoridade superior, vê-se na contingen
cia de simplesmente protestar ,e deixar-se ar
rastar pela onda avassaladora que tudo inuti
liza, tudo esmaga! E neste meio se preparam 
os futuros professores, aquelles que vão for
mar os caracteres, aquelles que vão incutir no 
animo cios futuros cidadãos os rigorosos prin
cipias da moral e do dever! 

O processo adaptado actualmente para a 
entrada na Escola armai é o peor passivei. 

Considerada a profissão de professor como 
um meio facil de ganhar a vida, todas as vis
tas para ella se voltam e o affluxo de candi
datos é extrordinario; para 50 Jogares, mil 
e tantos concurrentes ! ... 

[mpedir a inscripção é um impossivel: se
guir o processo actual pela creação ele emba
raços como os a que nos referimos, é de
-primente e pouco moral, prestando-se o 
resultado a interpretações ele toda sorte. Como 
agir; -pois? 

Não se comprehende 'cjue um candidato á 
matricula na Escola Normal e consegninte-

mente ao lagar de professor, desconheç3. por 
completo as difficuldades dos primeiros pas
sos dados na escola primaria. Ninguem ignora 
o quanto adquire aquelle que, pouco a pouco, 
numa ascendencia vagarosa, vae experimen
tan~o todas as emoções que os ensinamentos 
apprehendidos nas classes primarias propor
cionam . 

As impressões adquiridas são indeleveis, 
ellas ficam tão fortemente gravadas na ima
ginação que o .decorrer dos annos não logra 
a·pagar. 

,Seria, pois, este o primeiro aprendizado 
para os que se destinassem á carreira cio ma
gisterio pcimario. Assim fica ria estabelecido 
irrevogavelmente que só se poderia candi
datar á matricula na Escola Normal quem 
exhibisse diploma de todo o curso da escola 
primaria. Esta exigencia que nada tem de 
absurda, sob o ponto de vista pratico, seria 
de grande alcance por constituir um inicio ele 
vantajosas consequencias futuras. 

Dar-se-ia, por esta forma , ao diploma con
qui stado nesta escola um valor bastante si
gnificativo e que hoje não tem pela sua nu!Ja 
applicação. A importancia ela escola primaria 
seria augmentada pela necess idade imposta da 
conquista cios attestados ele exames neth pre
stados para a entrada na Escola . rormal. Sem 
o preenchimento desta formalidade nenhum 
candidato seria a,clmitticlo á matricula. 

Cessariam as provas de exames de admi~
sã,o e o limite actualmente estabelecido dei
xaria de existir, ficando livre a entrada aos 
que exhibissem os attestados refe ridos. Findo 
o curso da Normal o candidato adqui•riria o 
diploma de professor, sendo que para exer
cer as suas funcções nas escolas primarias 
teria •então de pr,estar prova praticas com
probatorias .da sua capacidade para o exercicio 
da profissão. Este rigor na exigcncia ele taes 
provias não é sem impoftancia. Não se trata 

· ele um professor qualquer que tenha por mis
são transmittir e-0nhecimentos a individuos 
cujo desenvolvimento intellectual já se acha 
em condições ele não exigir cuidados espe
ciaes pa·ra a sua conveniente orientação, ma 
de professor cujo preparo especial se faz ne
cessario para bem comprehencler a sua fun
cção de docente e educador. 

.Para ·exercer o magisterio primaria um 
certo numero de requisitos es·peciaes são ne
cessarios e estes precisam ser rigorosamente 
demonstrados. Não são inuteis nem exagera
das taes medidas. 

Ha nos Estados Unidos escolas para jardi
neiras, isto é, para o preparo de professoras 
que se vão dedicar ao ensino em jardins de 
infancia; pois bem, as candidatas a taes fun
cções só poderão seguir o curso depois de 
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demonstrar cabalmente, submet.tidas a cer
tas provas, que têm . aptidão pa ra exercei-as ! 

Trata-se, é certo, de uma especialidade, mas 
que é o magisterio primaria senão uma es
pecialidade? 

E é, encarando por esta forma, que urge im
primir á Escola Normal uma or ientação di
versa da que hoje tem. Voltaremos em breve 
a tratar deste assumpto, cuja importancia, a 
nosso ver, é transcendental e de que não se 
tem tratado com as attenções mereci.das. 

ARTHUR MAGIOLI 
Inspector escolar. 

-------·=··-------
«AS HEROINAS DO BRASIL» 

Foi, faz poucos dias, adoptado e app rovado para 
uso das escolas municipaes o livro do General Car
los Augusto de Campos - As heroínas do , Bras(I, 
perfis biograf,hicos da Hist oria militar do Brasil . 
,' . Paulo - R io de Janei ro - 1917. 

F el izmente, segundõ indica o titulo elo livro, está 
fechado o cyclo da heroicida.de 111ilitar da mulher 
brazil eira. 

Es-crevendo as hcroi~as, tev,e por certo o auctor' 
a intenção literal de diz er as ,micas ,herai,nas; se
não teria escripto heroínas ou algumas hero inas 
brazileiras. O titulo indica que está feilo o r egistro 
desse d esvio d e destinos sociaes que l·evaram tal
vez boas mães cárinhosas e •formadoras do cara
cter -de filhos 'fortes e va rões a>restaveis, a r epr e
se ntar o antipalhico papel d e mul•her es-viragos, 
matta-mouros de saiotes, m1.1lheres q ue até p·erde
ram a esthetica das formas femininas, masculini
zadas nos gestos, na angulosidade dos conto rnos, 
nos maus instinctos, sanguinarios -d e g uer r ei ras. 

Entretanto dentr,e as ,heroinas cifadas algumas ha 
verdadeiras heroin as pelo sacrificio que fizeram do 
seu atUor maternal, entregando os fiJ,hos á vora
gem da b'l.terra, com a r es ignação espontanea, com 
a serenidade magestatica de matronas romanas. 

De quantos outros sacrifícios, de quantos outros 
actos heroicos de abnegação, de desprendimento e 
desafio á dor, não se rá capaz a mulher-1:nãe que dá 
ao canhão a carne d e sua carne, a vida de sua 
\'ida, o fruc to quer ido de seu amo r? 

O desprendim ento de bens, o sacrifício de saude e 
de commodidades, o sacrificio da felicidade em 
bem de outrem os silenciosos martyrios, os traba
lhos galeria nos' do lar, sem . protestos, sem alegrias, 
ás vezes o ,cumprimento de um d ever imposto e 
soffrido por cond escend encia e em r,espeito ás leis e 
aos dictames sociacs, os soffrimentos curtidos e 
as injustiças e maledidencias t ragadas em dolqroso 
silencio, são h eroismos femininos não regist~a~os 
pelos historiadores, mas d e que a alma femmm_a 
brazileira sabe a historia, digna de todos os respei
tos. E esse heroísmo, despr.ezado pelo homem, é 
que fórma a ,essencia do que ha de mais sant? na 
vida da mulher brazileira, cujo surto para a hb<;r· 
dade e para a equiparação de direitos já se vae v,s
lumbrando na independencia de algumas. Quando 
me refiro á equiparação de direitos, não faço men
ção d e dir.eitos politicos, de r epresentação eleitoral 
ou outros que constituem o deside,·atum das suf
fragis ta s e de um certo feminismo masculinizado de 
patriotas e esgrimistas. . , . . 

falo da equivalencia dos direitos so~iaes, do di
reito que deve ter a mulher de segmr o destino 

que sua indole, sua e<h.1cação, seus talentos e suas 
aptidões lhe indiicam. 

O lino cio heroísmo anonymo da mulher brazi
lcira ha el e se r feito das suas dôres, dos seus inti
mos d esesperos, de sua efficaz e preciosa colla
boração na formação do caracter da nossa gente, 
dos est ímulos crue tiverem trazido á evolução e aos 
progr essos da nacionalidade, de cujo espirita, de 
cuja af.fecti,· idad•c soffr edora e abnegada está re· 
pleta e florida a alma popular . 

Verdadeiramente heroica é Banhara Heliodora, 
mar tyr do amor conjugal, que a conduz á loocura, 
e d entro das trevas da insania lhe abre lampejos oa 
intell igencia para recita r cm voz baixa como se 
rezasse : 

Ba rbara bella 
Do Norte, estr ella ... 

Heroína é Madr e Joanna Angelíca, Abbadessa do 
Convento da Lapa, na Bahia, defendendo sua fé, 
defend•endo suas irmãs virgens, entr egues á sua 
guarda, oppondo-se á invasão do tabernaculo d e seu 
Deus, e da cl ausura a que dedicara sua existencia, 
e morr endo sob as botas pesadas dos assaltantes mi
litar es, faz endo de seu corpo t rinch eira e anteparo 
á sacrilega im·asão. 

Em todo esse r esenhar de feitos militares d e m1.1-
Jb eres brazileiras, aponta m-se sempre como dignos 
de nota os sacriificios d·e sentimentos e affectos 
femininos ou a defesa dell es, sendo o heroísmo da 
111ulh er mais apreciado pelo r ecalcamento deUes em 
bem da patria, do que pelos feitos guerreiros. Assim 
é que Annita Gariba ldi é mais apr eciavel ,e digna 
no seu papel de amante, esposa e mãe, do que no 
de guerreira; é mais a ,esposa de um caudilho· illus
t rc, do que a estrategista ou a sangui naria comba
tente que nos enthusiasma. 

O mesmo em r elação á Anna Nery, á Baroneza 
cio Forte d e Coimbra, á Rosa da Fonseca, etc. 

Militarmente educado, exerc endo ,no exercito bra
zileiro a influencia preponderante d e '1.tm espirita 
illustrado, o General Carlos de Campos seguiu sua 
tendencia e não seria um digno profissional da arte 
de matar se não escr evesse um livro com a ori.en
tação que lhe deu ; não seria pelo 111enos sincero. 
O fim do homem é ser sincero, disse Ibsen, se me 
não engano . Já é um bello gesto dizer com sinceri
dade o qu e se pensa. No livro elo General falta um 
pouco d e calor que transmitta ,convicções; é pura
mente deseriplivo e a fórma biographica tira 1.1m 
pouco o direito de fantasiar que tão do agrado é 
das crianças, tanto as commove e tanto ajuda a 
educação mora l . Dentro da verdade historica mui
to r estricta ha espaço para um pouco de devaneio 
prcwocaclor da emoção esthetica e sentimental. 
Como educador pacifista e anti-militarista, não 
daria nunca como educação moral e civica fastos 
d e guerra que são derrame de sangue e crueldade 
b:..rbara, pasto e incentivo ao desabrochar d e maus 
sentimentos, senão com o fim de provocar r epul
sas. 

Um general, por dev er de officio, p~lo menos, é 
obrigado a assim orientar a educação de seus con
cidadãos e o faz com habilidade e convicção. 

Agradeço muito penhorado o exemplar com que 
me brindou e a honra de seu autographo. 

FABIO LUZ. 

Ri o. 12 '.!e Maio d e 1918. 
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11. A ESCOLA 

O PROGRAMMA, O EXAME E A 
SEBENTA 

De>rlopper chez l'homme la réllexion, le iuoemenl, l'énergie et Ir 
saog-lroid, serait autrement nfrrssaire que de lui imposer l'lnslpldt 
phrasiologie, qul constltue l'enseignement scolalre-- (i. LE BON. 

Deante dos actuaes ·programmas de ensino 
primario, está V., miP.ha presada amiga, co
mo u estão innum,eras coll,egas suas, 11111 

pouco perplexa e temerosa d·e suas novas res
p,:,;i,abilidades. Foram elles formados com o 
objectivo de dar mais iniciativa á professora 
e menos sobrecarga ao alumno. Quer isso 
dizer que o alumno es!á cada vez mais a mer
cê da profe~so ra t esta, mais do que nunca, 
em condições ele bem o orientar óu ele o es
mag;,r de tédio. E esta alternativa é que a 

• aterta. , 
Não se assuste e não hesitt'.. Aproveite-se 

ela liberalidade relativa dos novos program
mas para mais ampliar sua acção preciosa ,e na 
interpretação dessa· hberalidade, vá mesmo, 
quando ·preciso, até á infracção dos proprios 
programmas, das suas demarcações e da or
dem cios seus paragrnphos. 

O programma do ensino ,primario, com a 
discriminação detalhada e ordenada ela disci
plina. tende a desapparecer, para ser substi
tuído por uma simples menção da materia 
global a ser .ensinada, seguida de copiosas 
indicações pedagogicas, como existem nestes 
de ;,.gora, tão hem urdidas ,e proveitosas 

A obsoleta enumeração de pontos seriados. 
que devem ser fa talmente, e na ordem exi
g ida. propinados á classe, . desnatura o ensino 
pi-imario, obstruindo mm a sua irritante im
pertinencia a intervenção da professora, im-· 
pedindo sua identificação com os alumnos, e. 
supprimindo sua autonomia didactica. Só a 
professora póele, se é competente, distribuir a 
materia que deve ensinar e dosar a lição de 
cada dia; e, se é incompetente, o programma 
é nas suas mãos um instrumento de malefício 
e tortura. 

Quando o programma seriado; e obrigato
rio dentro cio anno lectivo, tiver succumhido, 
como já succnmbiu o burocratico diario de 

' classe, seu cerebro, minha' digna ,professora, 
começará a funccionar de rnodo di fferenté e 
seu esforço será mai's fecundo, porque mais 
con sciente. V. se libertará do preconceito de 
que tem cada dia uma tarefa marcada a cum
prir, que é inj ectar no seu educando uma 
certa droga receitada por outrem, bastando 
que bem a manipule, distille e applique, para 
que seu dev-er esteja findo. 

* * 

Seu dcYer cleante ele uma asse111blfa pit
toresca, como essa turma de seres abelhudos, 
turbulentos e ávidos, não tem principio, nem 
fim. Ou V. será um fastidios0 apparelho .de 
repetição, ou formará com elles um todo indi
visivel, em communicação ininterrupta, para 
lhes transfundir o saber, a alegria, a confian
ça, para saciar sua violenta curiosidade da 
vida, para modificar seu caracter, no · que 
elle tenha .de hirsuto e aggressivo, e indicar 
seu rc1mo na existencia. 

Eu bem sei dos seus tormentos e difficul
dades. i\ão só ha um programma a cumprir, 
sob as vistas da autoridade, como ha que .pre
pa rar seus alnnmos para os exames de cada 
anno. O exame é considerado mais ' a prova 
ela professora, do que a prova do al.umno. 

O terror elas professoras não é que o al11-
mt10 saia da classe ignorante, ou que esque
ça dentro de tres mez es o ,que levou um anno 
aprendendo: mas, sim, que no exame elle as 

• comprometta, deixando de responder com 
galhardia ás questões formuladas. E, quando o 
exame de cada clistricto é collectivo, agita-as 
uma emulação frenetica, para ,que seus inte
ressantes bonifrates tenham na ponta ela lin
gua maior numero de clichés bem esteí-eoty
pados e nítidos . que os de suas collegas. 

D'ahi o intensivo e despropositado abuso da 
memoria infantil. E, como a mne111onica é o 
processo mais seguro para registar e gravar 
na memoria, é a mnemonica o methodo pe
dagogico preferido. E de entre os artifícios 
ria mnemonica, está ·a scelerada apostil la, que 
é a defesa da professora contra a r.elvageria 
do exame. 

Fuja com horror da apostilla; tenha como 
certo que a creança recebe com repugnancia, 
com tédio, com atonia mental, o rebuçado que 
vae envolto na sebenta e não o digere. Com 
um esforço ingrato o depositará na memoria, 
a espera da arguição; é possível que o conser
ve até o fim cio anno para o momento temí
vel; mas depois o expeli irá, como um corpo 
estranho. 

* * 

Dar, por exemplo, uma lição· d1:: historia ge
ral em apostilla, para que a creança a encra
ve na memoria, em vez de fazer _as suggesti
vas narrações que o assumpto comporta, é 
o mesmo que em um canteiro fertil, em logar· 
de sementes que germinarão e serão arvores 
fecundas e utei s. fincar uns galhos decepa
dos, cujas folhas verdes no dia seguinte -o 
sol ,ha de estiolar e o rento despencar e dis-
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seminar. No cerebro da creança é mister plan
tar e não enterrar. 

E já que falamos em historia, que é sciencia 
nova nos programmas, deixe ainda que lhe 
diga: não ha ensino mais melinclro!'o. 

A historia confina com a fabula e é com 
av idez e emoção que a creança ouve suas 
lições, comtanto que sejam bem tramadas e 
falem á sua curiosidade e á sua imaginação. 

Nada de chronologia árida, nada de datas 
e nomes enfileirados : factos, suggestõ~, ane
doctas, lendas, cotejas de civilisações, ensina
mentos moraes deduzidos dessas chronicas, 
expurgo elas hi storias crueis e barbaras, que 
corrompem o espirita da creança, e principal
mente localisação geographica rigorosa, ,para 
interessar .pela memoria visual, para que a 
creança tenha a impressão ele que viu os lo-
6ares, em que se passaram as cousas admira
v<::is que lhe são contadas. 

O detalhe em historia é nefasto para a 
creança, que é destituída ele espirita critico 
e acceita os factos e sua interpretação, como 
certezas inviolaveis. Mais -tarde ella verificará, 
com detrimento para sua formação, como os 
pareceres variam em torno dessas suppostas 
certezas ,e desdenhará de uma sciencia funda
da em alicerces tão movediços. 

Seja a evolução da cultura humana o eixo 
central cio estudo e em torno delle agrupem
se alguns episodios aproveitaveis, dando assim 
a impressão de que a humanidade avança e 
progride .para um ideal supremo ele felicidade 
e bem estar. E uma synthese que contenha 
um ideal vale bem mais que um acervo de 
factos mal arruma{los e confusos. 

* 
* * 

Penlôe-m::: a digressão, vínhamos tratando 
do exame. Tambem o exame está condemna
do e ha de succumbir. Quando tivermos na in
strucção. primaria uma di,·~cção realmente 
technica, o exame soffrerá ·seu processo sum
mario e será executado, porque sua longa ex
periencia o inutilisou. 

A. professora fará por certo, quando seja 
opportuno, o balanço da classe, afim de tra
zei-a sempre nivelada, agrupando as unidades 
de valor approximado, e destacando ,para ou
tras classes as que apresentarem divergen
cias mais sensíveis; mas não mais se •permit
tirão esses apparatosos e ridículos espectacu
los, em que pobres victimas vêm exhibir os 
conhecimentos que armazenaram no cerebro 
durante o anno, para que fique provado como 
suas mestras são diligentes, preparadas e ze
losas. 

Perca a obsessão elo exame. Tenha o e,;toi · 
cismo de cultivar o r:e rebro de seu alumno, 
sem se .preoccupar com que elle pos,:a, em 

------ - ---

dado momento, de improviso, satisfazer ! 
umas tantas perguntas sobre as sciencias que 
elevem ter aprendido. Não é para essas fun
cções publicas ,que a cr,eança frequenta a esco
la, nem pa ra figurar em torneios dessa na
tureza, que exigem um caracter e um prepa
ro especiaes, um tal temperamento e deter
minada aptidão. 

Porque nada prova quanto aos conhecimen
tos adquiridos definitivamente pelo alumno, 
o exame é uma formalidade inutil. E porque 
vicia irreparavelmente as proprias fontes do 
ens ino primaria, é uma instituição nociva. 
Elle o.ompleta a obra nefanda elo program
ma detalhado. Não só V. terá de conseguir 
ele todos os seus alumnos que absorvam a 
sciencia de todos os pontos enumerados, como 
que a conservem durante um certo prazo, 
porque o exame é fatal. Por isso V. infunde, 
incute, martella todas aquellas cousas neces
sarias e só aquellas, e sempre as mesmas, e 
da mesma fórma, usando ele todos os proces
sos ele percussão, naquelles alumnos mais re
sistentes, deixando ao abandono os derr.ais, 
com que não .poderá contar para o acto n7-
cessario, e que precisamente são os que mais 
reclamam a assistencia e a attenção constante 
da professora. 

E esses, que V. conseguiu satura r da sub
stancia extrahida do programma ainda são 
mais infelizes do que os que se deixaram ficar 
á margem do caminho. 

E' uma cousa apparelhar uma creança para 
se e~hibir em uma solemnidade, onde irá re
presentar um certo papel; é outra cous~ ed~
cal-a e instruil-a. O mesmo 11?,ethodo nao po
de attingir simultaneamente os dous result~
dos; ou V. prepara seu alumno para um. hn
lhante sucç,esso de occasião, ou, abstrahmdo 
dessa finalidade, cogitará exclusivamente d~ 
interesse immediato e intuitivo que o leva a 
escola. 

* 
* * 

E é tanto mais lamentavel essa obstinação 
:>m impôr taes programmas e em manter taes 
exames, quanto é principio tranquillo em peda
gogia que não é objectivo cap\tal da escola 
primaria transmittir ás crianças que a fre
quentam uma certa somma de conhecirnentos 
·positivos e praticos. E' certo que esses conhe
cimentos devem ser ministrados em termos, 
mas vão actuar mais pelo methodo de sua 
transmissão, do que pelos vestigios _que del
Jes ficam nos cerebros infantis. 

o cultivo da$ faculdades mentaes, que um 
bom methoclo proporciona, os proce:-sos de 
raciocinio, o habito de attenção, a facilida
de de induzir e deduzir, o ptjvilegio da obser
vação segura e exacta, a presteza em bem 

• 
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discernir e julgar, a faculdade de se applica r 
á reflexão e ao ,estudo, em summa, o man ejo 
facil, prompto e util ·da machina cerebral, 
conquistas esas definitivas, valem muito mais 
do que as noções ingeridas tumultuariamente, 
para serem logo depois eliminadas. 

Dê ao seu alumno o habito de pensar e estu .. 
dar, suggira-lhe os methodos propr_ios para 
bem comprehender e bem assimilar, injecte
lhe o gosto .e o amor pela sciencia, conduza-o 
á iniciativa critica, á acceitação enthusiastica ,e 
á duvida prudente e fecunda, e el!e terá a 
vida inteira para aprender, e cultivar o espí
rito, que V. terá formado e ·preparado para 
absorver ,e fixar essa cultura. 

Consinta que o cerebro de seu al umno só 
receba em ensinamento positivo aquella dóse 
que elle póde sem esforço assimilar e augmen
te todos os dias sua capacidade receptiva, co
mo o ourives que lavra pacientemente uma 
urna de ouro, para guardar uma substancia 
que não é de seu fabrico. 

Toda instrucção na escola · primaria tem por, 
fim primordial a educação mental e não ~ 
cultura mental. 

Ora, V. empanturra seu alumno de factos . 
phenomenos, theorias, regras, soluções, ma
ximas, preceitos, classificações, definições, e 
vae arrumando tudo isso a êsmo, com deta
lhes e particularidades de todo gencro. E 
quasi tudo isso é inutil como _acquisição men
tal, inutil como disciplina mental, e ainda 
inutil, porque quasi tudo, confiado apena;;· á 
memoria, será necessariamente esquecido. 

Aliás, é só por esses processos racionaes 
que a creança sai1 á da escola sabendo uma 
multidã9 ele factos e cous::i.s que Jh " i11ter,ec;sa 
saber. E para isso não é preciso torturar sua 
memoria; esta funccioi1ará normalmente, cum
prindo seu dever natural ele registar e guar
dar, na medida de sua capacidade, as noções 
que lhe vêm do mundo exterior. 

* * * 

Receio que esteja acolhendo com suspei
tosa res~rva este parecer, destituído ele auto
ridade. 

E' supprimir muita cousa ao .~esmo tempo: 
prograinma, exame, sebenta... Parece-lhe 
talvez impossível que subsista a escola sem es-
s~s veneraveis instituições. Mas medite um 
pouco, - V., minha amiga, que tem o privi
legio de uma intelligencia tão prompta e lu
cida - e acabará verificando que, sendo o 
fim da escola educar e instruir a creança, 
póde esse fim ser alcançado sem essas tres 
entidades; pela simples razão ,de que ellas 
não contribuem, nem para educar, nem para 
instruir. 

E' verdade que, para que esses 111ethodos 
liberaes sejam ·proficuos, ha modificações a 
fazer no mecanismo admnistrativo do en
sino primaria. 

Póde bem ser que ainda tenha a ooportn
nidacle ,e o prazer de reatar com V. e·sta pa
lestra inconveniente e então lhe direi o resto 
do tneu pensamento. 

Rio, maio de 1918. 
FROTA PESSOA. 

•.•----

PROBLEMAS DE ARITHMETICA 
NA ESCOLA PRIMARIA 

Como ensinar a resolvei-os? 

Antes de mais nada, fique desde já assen
tado que o que vamos escrever sobre este as
sumpto se destina exclusivamente ás nossas 
collegas e aos nossos collegas, bisonhos na 
.profissão - a,os recr1ttas cio magisterio. 

Não nos limitaremos, neste trabalho, a re
produzir trechos extrahidos d'esta ou d'aquella 
obra pedag9gica: mas procuraremos a.presen
tar algo do que a nossa j á longa experienc ia 
nos tem suggerido. sem termos a pretenção 
de dar regras absolutas, porquanto, 1)0r me
lhor que seja um processo de ensino, elle só 
dá bons resultados nas mãos de um professor, 
quando este o comprehende bem e está de 
antemão convencido de sua efficacia. Que 

· digam si isto é ou nã,o veHlade os propaga
dores da leitura analytica, por exemplo. Não 
ha, ,portanto, processos absolutamente bons. · 

Advertimos tambem aos nossos leitores que 
não trataremos, por emquanto, da resolução 
de .problemas na classe ,elementar; porquanto 
esse ensino, nesta classe, deve ter uma orien
tação ,especial - assim, vor exemplo, os 
a.Iumnos nunca devem fazer o raciocinio es
cripto, por isso que elles não c,onheoem ·· suf
ficientemente a lingua materna para que P.OS

sam conscientemente redigir o raciocinio, que. 
aliás, fatalmente fazem sempre que resolvem 
um ,problema. Nesta classe, os alumnos se 
devem limitar a trazer os calculos feitos 
abaixo· do problema e a resposta como fecho 
ele tudo. 

Só em aula, na occasião de corrigir os pro
bemas no q11adro preto, O professor fará que 
alguns alumnos, um apoz outro, estampados os 
dados referentes a cada problema, vão ao 
mesmo tempo determinando, ORALMENTE, A 

MARCHA a seguir na resolução e effectuando 
os calculos necessarios. 

Essa marcha., cujo mechanismo explicare
mos mais adiante, não é mais qu11 um meio
raciocínio; nas classes mais adiantadas, onde 
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os alumnos já fazem exercícios de r~dacção, o 
conhecimento da marcha a seguir é quasi 
sempre sufficiente para que façam um bom 
raciocinio. 

Vamos, J)OiS, estudar a resolução de pro
bl.emas na classe média e complementar, dei
xando o estudo cl'este serviço na classe e le
mentar para outra occasião. 

Preliminarmente - haverá regras para se 
resolver probl emas de arithmetica ou outros 
qtia.esquer? 
. Pr,opriamente fa lando, nãü ha regras; mas 
isso não impede que se estabeleçam principios 
g,eraes, que muito servem para guiar os ope
radores, sobretudo os principiantés. 

Na algebra, por exemplo, se costuma dar 1 

um principio ou regra pratica que, applicado 
intellig,e.n temente, é uma verdadeira chav,e de 
ouro na resolução de quasi todos os pro
·blemas que nell a surgem - representar as 
incognitas por letras e depois, .su,ppondo o pro
blema resolvido, prornrar verifical-o: ficam 
achadas as relações entre os dados e as in
cognitas, relações que não são mais cio que 
as eq1iações, que a a\ge_bra em seguida re-
so~ . 

Na arithmetica, porém, não se póde pro
ceder assim. 

Aqui vamos aJ)pella r para dois princ1p1os 
estabelecidos pelo eminente philosopho, Des
cartes, no seu celebre Discurso sobre o l,,f e
thodo, principios que servem de guia na 
solução de quaesq1ter qnestões ou problemas, 
1:ão só referentes á mathematica, como a qual
quer outra sciencia. Descartes os instituiu, 
quando, fazendo tabula rasa de toda a philo-
ophia antiga, r,es,olv,eu estabelecer as bases 

sobre que deveria erigir a philosophia mo
derna. 

Tendo en tão resolvido, como elle proprio 
diz, abandonar o grande numero de preceitos 
de que a logica se compunha, Descartes assim 
se exprime: " ... acreditei que me bastariam 
os quatro princípios seguintes, comtanto que 
eu tomasse a firme e constante resolução de 
não deixar uma só vez de observa.I-os". · 

Destes quatro principios, se destacam os 
dois a que nos referimos acima ,e que são os 
seguintes: 

I.º "Dividir cada uma das · difficulclades 
que eu houvesse de examinar em tantas par
cella.s, qitanta.s pudessem ser e fossem exi
gidas para résolvel-as melhor '-' . 

2.° "Conduzir, por ordem, meus pensa
mentos, começando pelos objectos mais sim
ples e mais faceis de serem conhecidos, para 

\ 

subir, pot'.co e pouco, como por degraus, ·até 
o conhecimento dos mais compostos, e .sup
pond.a mesmo certa ordem entre os que não se 
,prec,edem naturalmente uns aos outros". 
(Vide Descartes, Diswrso sobre õ M ct!,odo 
- trad. ele Migud Lemos, pag. 1~). 

Estes princípios têm applicação ao estudo 
de quaesquer questõ~s, como visava Des
cartes. 

Applicando-os aos problemas de arithme
tica e mesmo a problemas quaesquer, elles 
podem ser assim formulados: 

I.º pado um probl,ema qualquer, por mais 
compltcado que 'Seja, o nosso primeiro cui
dado deve ser decompôr esse problema ,em 
tantos p roblemas simples quantos o problema 
dado comportar; 

2.º Devemos começar .pelas questões mais 
simples e ir subindo, pouco a pouco, até che
gar ás mais complicadas - em summa o e11-
si110 deve ser gradttal. ' 

. ~or mais ;evidente que pareça este 2º prin 
c11p10, elle e constantemente desobedecido· e 
tanto isso é verdade, que o propti,o Descartes, 
ao fazer a sua reforma philoso·phica, achava 
que devia tel-o sempre diante dos olhos. 

O 1° principio, sobretudo, será o nosso 
guia. Traduzido em outros termos, esse ,prin
cipio significa que o prof.essor deve desen
volver no alumno o espirita anal:ytico, com o 
que elle contribuirá para que o estudo ele ari
thmetica preencha o seu principal fim - que 
aliás é o ele toda a mathematica - o FIM 

EDUCA'l'IVO. 

Est,e escopo pr imordial ela mathematica e 
pa ra o qual a resolução de ,problemas, em ari
thmetica, tanto concorr,e é posto em rel.ev,o 
por A ugusto Comte, quando, ao terminar a 
"E~posição", com que abre o seu curso de 
phifosophia ·posi tiva, diz: "Aujourcl'hui, en 
effet, la science mathématique est bien tnoins 
iipportante ,par les connaissances três réelles 
et tres pr,écieuses néanmoins qui la composent 
directement, qne comme const-it1iant l'instrn
ment LE PLUS PUISSAN'f qne l'esprit humain 
p11isse employer da,is la rechcrche des fois des 
phénomcnes nat1trels". (A. Comte, - Philo
sophie positive, vol. I, pag. 61) . 

P a recerá extravagante aos nossos jovens 
oollegas que, aproposito de simples problc'mas 
ele arithmetica, fossemos lnÍscar a base do 
nosso estudo no Disrnrso sobre o Methodo de 
Descartes; é preciso, porém, n_otar que esta 
obra cio immortal philosopho allia á .profun
deza ele vistas uma simP,licida<le· encantadora. 

(Contimfo.) 

HENRIQUE S. JARDIM. 
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SEGUNDO DOM DE FRCEBEL 1 

Continuação do estudo do 2° dom: O cubo, o 
cylindro, os tres soJidos comparados 

Terminado o estudo da esphera, apresen
tar-se-á o cubo ás ·crianças. 

Por que não se escolheu o cylindro que 
offerece com a esphera numerosos pont::is de 
analogia? 

Foi justamente esta semelhança na forma 
que levou Frcebel a apresenta~· o cubo em 2 ° 

Jogar, reservando o cylindro para o fim. 
Todo conhecimento, dizia o gmnde educa

dor, baseia-se na comparação; ora, esta não 
póde existir se não houver diffeTenças e con
trastes, que são como um mundo novo offe
recido á observação elas crianças. A simpli
cidade e unidade ele forma que caracterisam 
a esphera formam vivo contraste com o cubo 
cuja estructura offerece á criança vasto 
campo de observações e comparações. 

Nos exercicios que vamos apresentar, o ob
jecto analysado será o cubo, servindo a es
phera de termo de comparação afim ide fazer 
salientar por contraste os caracteres cio cubo. 

A professor-a faz a distribuição dos cubos 
e pergunta ás crianças: 

- Com que se parece este objecto? Já vi
ram cousas semelhantes a esta? 

- Caixinhas de pennas, de giz, de chá ... tor
rõcs de assucar, pedaços de sabão, dados, etc. 

Entre as crianças, hav,erá talvez algumas 
que já saibam que o novo -ob jecto se chama 
cnbo e assim tornar-se-á conhecido o nome 
do solido apresentado. 

No caso contrario a professora deve dizer: 
~O objecto que dei a cada um de vocês cha
ma-se cubo. 

Cada criança recébe tambem uma esphera 
que serve de termo de compar.ação, cleve:1do a 
professora chamar a attenção dos alumnos: 
1° sobre as semelhanças, 2° sobre as diffe
renças . . Segurando a esphera numa das mãos 
e o cubo na outra ,e examinando-os com at
tenção, verificam os alumnos que ambos têtn 
um certo pes.o, apresentam a mesma côr, são 
feitos de ma-deira, etc. 

Apertando fortemenre nas mãos os dois 
solidos •ex·perimentam ao mesmo tempo duas 
sensações: a esphera redonda ,e: macia pro
duz ao tacto impressão agradavel, ao passo 
que -0 cubo impr,essiona desagradavelmente 
devido ás arestas. 
' P.ousando os dois soliclos sobre ·a mesa, ob
servam as crianças que a es·phera, por ser 
redonda, pousa em qualquer ponto, porém, 
obedece ao menor impulso, não é estavel, a-0 
passo que o cubo ,permanece firme numa das 
faces e não rola como a esphera. Notam 
ainda as crianças que o cubo tem varios lados 
ou faces, ·ao ·passo que a esphera tem uma só 
face· curva, redonda. · 

P,ara contar as faces do cubo a ,professora 
poderá r,ecorrer a varios proc•essos. 

Manda que a criança aponte a face do 
cubo que lhe :tica em frente, a que fica atraz, 
á direita, á esquerda, a face superior ,e a in
fer ior. 

Colloca succ,essivamente o cubo sobre cadª 
uma das faces, fazendo notar que o cubo 
mudou seis vezes de Jogar. 

M,arca com giz cada uma das faces cio cubo, 
emquanto as crianças contam I, 2, 3, 4, S e 6. 

Para facilitar ,a contag,em elas faces ás 
crianças mais novas, a mestra munir-se-á ele 
um grande cubo ele pa·pel cartão tendo as 
faces de v•arias côres, em seguida entr,egando 
a cada criança seis quadrados de pa•pel, iguaes 
na côr, dois a dois, ou sejam, d-0is verdes, 
dois azues, dois v,ermelhos, mandará appli
car esses quadrados sobre os cubos de modo 
,que os lados oppostos fiquem da mesma côr. 
Assim, com auxilio das côres op,postas, as 
crianças cont·arão facilmente as seis faces 
do cubo. ,Falta agora e:icplicar o que é su
perfície ,plana. 

(As crianças já icl,ev,em ter noção de super
fície ,em geral). 

Dando a cada alumno dois pedaços <le cêra, 
a professora faz modelar duas es·pheras e 
depois de chamar a 'attenção sobre a superfí
cie curva das ,espheras, manda que achatem a 
2•, fazendo notar que agora não ha mais duas 
espheras, pois que a 2• .perdendo a forma es
pherica não é mais que um pedaço 1de cêra 
chato, plano. Com.paremos agora a esphera, o 
pedaço de cêra achatado e a face do cubo. 

Com que se parece a face do cubo? 
Apontando sem hesitaçã·o •para o pedaço de 

cêra chato, as crianças provarão que já com
prehenderam perfeitamente a natureza da su
perfici.e plana, contrastancio com a super
fici e curva. 

Sendo ele grande importanci-a que a noção 
adquirida pela observação ,e comparação fiq~e 
nitidamente gravada, faça a mestra repetll" 
pelos alumnos: "O cubo tem seis faces". 

,Em se<Yuida as crianças apontarão objectos 
perficie "'plana, contrastando com superfície 
curva. 

Seguindo a mesma orientação, dar-se-á no
ção de canto ( angulo) e quina. 

A -professora, fazendo cada criança appli
car o <ledo sobre um dos angulos elo cubo de 
maneira que se ,possa sentir a ponta, dirá que 
essa porção terminada em ,ponta se chama 
canto ( angulo). 

Em seguida fará contar os angulos do cubo, 
repetindo: · 

- O cubo tem oito angulos. 
,Faz observar que a esphera não possue a11-

gulos e · que o · cubo não- é estavel quando se 
procura pousai-o sobre unia aresta ou sohre 
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um dos seus angulos solidos, e finalmente. 
que si pousarmos o dedo sobre um desses can
tos ou angulos e o fizermos escorregai' até um 
outro, teremos percorrido uma quina do c~1bo. 

( Por emquanto não será dada a clenomma
<;ão de aresta). 

Em seguida, faremos contar as quinas do 
cubo e repetir: 

- O cubo tem oito angulos e 12 quinas. 
Designemos então quatro cantos e quatro 

r1uinas consecutivamen te, fazendo ver que 
. ão os formadores de um lado do cubo; que 
rodos esses lados são iguaes; que cada lado 
tem quatro quinas todas i.guaes e que cada um 
desses J.ados forma. portanto, um quadrado. 

Diremos, pois: - O cubo tem seis lados que 
formam quadrados iguae , oito cantos e 1_2 

quinas. Explicar-se-á igualmente que as qm
nas do cubo repres,entam linhas rectas e que 
o ponto em que duas ott" tres linhas ou quinas 
se encontram chama-se um can-to, um a11g11lo. 
tendo ca,cJa lado cio cubo quatro desses an-
gulos. 

O cylindro 

O terceiro solido apresentado é o cylindro 
a que as cri,anças darfo ? nome ele 7:ôlo . 

Facilmente acha rão ,obi ectos parecidos na 
forma: lapis, canos ele chaminé, banibú, canna 
ele assucar, etc., etc. . · 

.-\ mestra pocl,erá dizer que o novo s_ohdo 
chama-se cylii1dro, ensinai1do _a pronunciar a 
palavra bem -clistinctamente. . 

Examinando attentamente o cyhnd r:o, as 
crianças farão as seguintes observações: .. 

1." O cylindr,o termina por <luas superf1c1es 
planas; a linha que forma o contorno dessas 
superfícies não apresenta nem arestas nem 
ano-ulos. tem a forma de um circulo, faz,enclo 
co;rer ~ <ledo em torno dessa linha, executa-se 
um só movimento em vez ele quatro em linha 
recta como acontece para o cubo. 

As faces planas são as ba'ses do cylindro 
e sobre qualquer clellas o cylinclro se mantem 
em equilibrio estavel. 

2." A superfici e que fo,ma na parte lateral 
cio cylindro é curva; por isso este teín a .p~o
prieclacle ele rolar com a esphera, porem 
rola apenas em dois sentidos, ao passo que a 
esphera rola para qualquer· lado. . , 

3." Como o cubo e a esphera, o cyl~ndro e 
fei to de madeira, apr..eSenta a mesma cor, tem 
1-íeso, produz rumor quando cáe ao chão, etc., 
etc. 

Resumindo, temos: no cylindro notam-se 
duas superfícies planas e uma curva; as duas 
superficies planas são as ba.s~s; o contorno 
das bases é circular; a superf1c1e cnrva forma 
a parte lateral do cylindro; não ha arestas 
nem angulos no cylindr,o. 

-Termina-se a lição fazendo ex;ecutar com o 
cylinclro varios exercicios do 1: dom. 

Os tres solidos comparados 

Sendo necessario que as crianças se ha
bituem a comparar mais de dois objectos ao 
mesmo tempo, collocaremos os tr-es soli<lqs 
sobre a mesa, ficando o cylinclro no meio e 
faremos analysar cuidadosamente as seme
lhanças e contrastes existentes entre elles. 

Assim: o cylindro tem duas faces plana~, 
como o cubo, e uma curva como a esphera, 
.pócle rolar como a esphera e se manter firme 
como o cubo, etc., etc . 

Faremos observar ago ra que os corpos em 
movimento apresentam-se de formas diffc
rentes. 

Quando um corpo gira, sem se afastar do 
mesmo logar, diz-se que gira sobre si mesmo. 

Si suspendermos a esphera ,pelo cordão, fa
zendo-a gi rar, tendo previamente torcido a 
sua forma apparece tal como quando esse em 
repouso; o mesmo se dará si fizermos girar 
o cyl.indro suspenso pelo meio de uma elas 
bases, 
, gora. si fizermos girar o cubo, suspenso 
pelo meio de uma elas faces, as arestas ,e os 
angulos clesapparecem e se co1_1funelem pare
cendo-nos ver no meio um cylmclro. 

Si o cylinclro girar suspenso p_ela super
ficie curva, parece-nos. ver no me10 uma es
phera. 

Si fizermos <Yirar o cubo su penso por uma 
: ele suas ar,esta; ou angulos soliclos, resultará 

uma forma complicada. . 
Terminaremos esta Iª série ele ex,ercic10s, 

organisando algumas construcções: 
Faremos collocar o cylmdro sobre o cubo e 

vice-versa e ncs·ses casos ell es se manterão 
esta veis. 

faremos collocar a esphera sobre o cubo e 
em seguida sobre o cylinclro. 

Procurando collocar o cubo ou o cylindro 
sobre a ,esphera, verificamos que· isso é im
possivel. 

Finalmente, collocaremos o cubo ,em 1º lo
. gar, o cylinclro sobre o cubo e a esphera so~re 

0 cylindro e chama·remos esta construcçao: 
-Esphera tern:stre sobre um pedestal. , 

Ahi teremos occasião de fazer observar as 
cria.riças que muros, ·paredes, casas, etc., ~1ão 
são feitos ele uma só peça e sim ele varias, 
pousadas ou ajustadas umas ás outras. 

Essas peças formam as partes ele um todo. 
Diremos ·então ;-O todo é formado oe par

tes. Reunir essas diversas partes. para for
mar o todo, cha111a-se co_nstrnir, compôr e 
separar de um todo as cl1 ve_rsas ·partes que 
0 compõem, cha~a-se destrwr, decompor. 

Exercicios de modelagem: nwdelar 11,ma es- . 
pliera., mn cubo, um cyUndro. 

M. M. P. FONSECA. 
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~ Ili. LIÇÕES E EXERCICIOS 

. _EDUCAÇÃO DO HOMEM E DO CIDADÃO 

ALTRUISMO-CARIDADE 

E' o altruismo uma qualidade moral que 
reside mais no caracter do que no sentimen
to e se differença da caridade, porque esta 
não exige desprendimento e aquella, em grau 
maior ou menor, o exige sempre. Succede 
por isso que a caridade, virtude mais sim
ples e derívada da compaixão,. só não a pos
suem os indivíduos defeituosos do sentimento, 
ao passo que o altruísmo, mais completo e 
nascido da abnegação, carece de espiritos ele
vados para a sua pratica. Para ter caridade 
basta ter pena .e ter recursos para dar, vali
mento para servir, solicitude para attender, 
conservando em toda plenitude o seu eu; 
para ter altruismo é necessaria a capacidade 
de pôr a -Outrem acima de si proprio quando a 
consciencia o exija, de dar de si as vaidades, 
os proventos, a segurança em prol de tercei
ros, desde que o mandem a bondade e a jus-

não impede que elle deva ser cultivado, ino
culado pela educação nos espíritos em flor, 
porque o destino da educação é justamente 
procurar estabelecer, pelo · aperfeiçoamento 
dos individuas, uma humanidade melhor. 

Nem sempre o altruismo pede grandes 
actos, grandes dedicações, grandes desinte
resses; elle está na essencia dos factos e póde 
traduzir-se em cousas apparentemente tri
viaes. Assim, a creança que, em caminho para 
a escola, dá a um pobresinho um vintem ou 
um nickel que lhe fica a mais do dinheiro que 
lhe deram em casa, pratica uma bella carida
de, dando ao necessitado aquillo que lhe so
bra: mas quando na escola uma creança re
parte com o collega desprovido a sua merenda, 
feita para um, _quando o ajuda no trabalho 
que o está embaraçando, quando o defende 
de uma punição tomando a si, no todo ou em 
pa rte, a responsabilidade cio occorrido, ella 

Uni po,·o que nao Rabo lel' e que }JOrtanto não póde conhecer a leis ele ,mw 'f-: -1 tel'l'a é trunl>em clãt·o que não póde obedecer a ellas, e na obed.ieneia á lei está o re~ 

1 

quislto lH'jncipal de um bom x·egiroen (lcmoci·atico. A obecliencia á lei exclue a hypo-
tbése das rcvolu('ões, qne e tornam desnecessa1·ias pelo livre exercicio do voto. L . SALVADOR DE MENDONÇA. 

liça, de fazer de outras vi.das que não a nossa 
a razão de ser desta. 

Aquelle que soccorre um necessitado, que 
auxilia a collocação de terceiro, · que defende 
um innocente ou mesmo um culposo respon
save_l ou fraco, pratica um acto de caridade, 
- isto é, de coração - desde que não ponha 
do eu nesse facto mais do que a sua sobra, 
o esforço e o sentimento; mas o que tira do 
s•eu essencial para o soccorro de outro, pela 
convicção de que a situação delle carece do 
que a sua, o que para collocar a terceiro abre 
mão da opportunidade que lhe poderia caber, 
o que para salvar o que está em perigo joga, 
não com o seu valimento sómente, mas com 
a sua responsabilidade e o seu bem estar -
esse pratica o altruísmo, na sua accepção exa
cta e ampla, porque se desprende de si por 
amor de outrem, ou cios outros. A caridade é, 
antes de tudo, um transbordamento affecti
vo; o altruismo é a auto-suggestão d_e um 
dever. 

O altruísmo, por isso mesmo, só póde ser 
plenamente praticado pelos que têm da exis
tencia uma alta comprehensão humana. Isto 

exerce um nobre altruismo, porque deu 
,desprendidamente de i proprio uma parte 
da sua nutrição, do seu repouso, <la sua 
segurança,· por solidariedade com "o ou
tro". Não fez caridade, porque a ca1=idade é 
um pouco de cima para baixo, e ella nunca 
tirou o companheiro do seu nível. 

Esta alta virtude, desenvolvida dos menores 
incidentes ás mais elevadas attitudes, é de 
tanto maior necessidade nas gerações novas 
quanto as ambições rasteiras e o utilitarismo 
egoistico ameaçam seriamente a sociedade 
actual. E' claro que não póde ser praticada 
ás cegas e que, ensinando-a, é necessario ac
centuar que, por ser do caracter e não do im
pulso affectivo. carece de ser uma virtude in
telligente. Al iás, a· caridade tambem deve-o 
ser, para que não favoreça, em detrimento do 
que a pratica, os falsos infelizes e os explo
radores do sentimento alhrio. 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 

Entre o en,iços a que o Estado está obri
gado por força da sua mesma organização 
avulta o ela instrucção publica, como a_quel-
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le de que derivam, em sua essencia, todos · 
os outros. Não ha exaggero neste enuncia
do, si attendermos a que todas as activida
des de um paiz civilizado exigem, como base, 
o conhecimento elo alphabeto e do numero, 
e assim os serviços publicos _que com ellas se 
relacionam. Os analphabetos existentes na 
massa de uma população não modificam esta 
verdade, desde que o movimento da socieda
de e do Estado implica aquella condição pela 
contingencia das leis, dos regulamentos, 'da 
forma escripta das relações e dependencias 
de toda especie, na vida economica, no exer
cicio )}Olitico, nos factos moraes; ao contra
rio, elles se reduz,em a ser um peso morto e 
embaraçador nesse movimento, pela i1:capaci
dade de apprehender, de julgar, ele dirigir. 
O Estado, provendo á instrucção publica, dif
funclindo o ensino, augmentando o poder in
tellectual do povo, não faz um beneficio ao 
incli viduo mas á collectividade; não pratica 
um favor, mas um dever: por.que o beneficio 
do individuo se limita á sua situação parti
cular, ao seu interesse na melhor salvaguar
da. do que lhe toca e na maior aptidão para 
augmentar recursos e bem estar; e o do Esta
do avulta no concurso que esse individuo, ou 
melhor - a somma elos indivíduos ,aptos 
traz ao interesse geral, como trabalho, como 
aperfeiçoamento, como direcção, como força. 

Dahi a necessidade que os paizes civiliza
dos têm de zelar pela cultura cio povo, desde 
a instrucção primaria, que só póde ser gratui
ta - porque ha de abranger a generalidade, 
guardar uma feição igual na massa e obri-

gar, portanto, pelas facilidades que offerecc
até a secundaria e a superior, onde 0 Estado, 
não podendo dar o mesmo caracter de gra
tuidade, pelo -0nus maior e porque essas re
presentam a especialisação de uma pe_quena 
parte, fiscalisa-as, entretanto, dirige-as, mo
dela-lhes os programmas, assegura-lhes as 
regalias, ministra-as mesmo, por vezes elle 
proprio, ,para que o conjuncto de aptidões for
mado por essa instrucção corresponda ás exi
gencias sociaes e politicas do povo e da 
. ação. 

:Não pódem as nações desinteressar-se da 
forma e elo quanto da instrucção pÕpular, por
que isso diz respeito immediatamente á sua 
fortuna, á sua direcção, á sua independencia. 
Um povo de analphabetos, principalmente o 
que demora nos centro principaes, de vida 
forte e onde se faz mais intensamente o 
exercício <lo trabalho ,e o cambio das idéas, 
dependerá do alheio, elo estrangeiro, do in
di ffc:rente e do suspeito, para fazer aquillo 
que é mistér sem interesse e, entregando-se a 
um dominio _que o annulla e põe em risco. 
. .\prender não é. pois, tun direito, é um dever; 
ensinar um dever maior ainda para o Estado, 
que resume os interesses collectivos e se obri
ga a ·prover á sua elefeza. Elle mesmo se de
fende a si proprio, na sua organisação e na 
sua marcha, por isso que a incultura lev::t aos 
erros, aos ·embaraços, ás pel'turbações. 

A missão do mestre avulta, consequente
mente, pela responsabilidade que lhe cabe 
cios bens ou dos desastres que a condição men
tal cio povo leva á existencia oocional 

HISTORIA E GEOGRAPHIA 

HISTORIA 

ldéa geral da vida dos povos da antiguidade 

ÜRIENT AÇÃO PEDAGOGICA - Faça o profes
sór c,omprehenderem os alumnos que, assim 
como actualmente não apresentam todos os 
povos o mesmo gráo ele adiantamento.as mes- ' 
mas tendencias, os povos da antiguidade não 
progrediram da mesma fórma, não caminha
ram com a mesma rapidez, não se dedicaram 
aos mesmos mistéres. 

Affirmam-nos tudo isso a tradiç:ío, os li
vros, os monumentos, as inscripções que eHes 
nos legaram e que resistiram á obra elestrni
dora do tempo e dos accidentes. 

Faça, numa primeira li ção, ligeiro apanha<lo 
da historia da civilização na antiguidade. 

Bastará que as crianças saibam indicar no . 1 

mappa e n,o globo geographico quaes os pon
tos da terra em que se formaram os primeiros 
povos civi.Jizados; e que muito devemos aos 
Egy.pcios, Chaldeus e Assyrios, Phenicios, 
Hebreus, Gregos e Romanos. Na primeira li
ção, como nas outras que se seguirem sohre 
o mesmo assumpto, não se refira a um paiz, 

uma cidade, a qualquer accidente physico 
de importancia capital, sem ter presente o 
mappa e o globo geographico, que lhe são ne
ccssarios. Ylostre ahi os pontos da J\sia, ela 
Africa e da Europa, de onde surgiram os pri
meiros pr-ogressos, as primeiras ohras de ar
te, os primeiros trabalhos !iterarias e scien .. 
tificos e as primeiras invenções. Quando tiver 
occasião de falar a respeito de templos, monu
mentos, tumulos, objectos ele arte, não faça 
clescripçõe. : dê uma ligeira icléa do que eram 

, 
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e para que se destinavam. Recorra com fre
quencia, porque é de grande vantagem fa
zei-o. a gravuras, estampas, albums t llna
<lro::;. Nã.o se detenha.em minucias, não preten
da ensinar muita cousa e não empregne uma 
pala\-ra, uma expressão cujo sentido não co
nheça. 

Lembre-se que, por 111cio de historias, está 
ensinando historia da civilização. Cada lição 
deverá ter, no maximo, de 20 a 30 minútos, 
sem caracter de exposições. Que as liçi5l's , 
repetidas ( e o deverão ser todas) tenham 
forma difierente e sejam enxertadas de ane
cclotas e lêndas, que não precisam ser repeti
das nem reproduzidas. Qualquer lição dada 
não seja copit-.'da 11 eni dictada ,e sim repetida 
em suas li 11has geraes, accrescentada uma ou 
outra circtunstancia interessante e proveitosa. 

Bastará que antes de passar a outro ponto 
<lo programma tenham os alumnos idéa <lo 
.papel <le cada povo da antiguidade, na cxtra
ordinaria obra da civilização. Ficarfto certa
mente sabendo, e será o sufficientP, que os 
Egypcios, laboriosos e pacíficos, entregaram
se ás artes e ás letras, levantaram os primei -· 
rós rnonum~ntos. criaram o primeiro alpha
beto, escreYeram os primeiros livros; os As
syrios, boús cavalleiros, mas embusteiros e 
sangui na rios, dedicavam-se á caça r á pe.,ca. 
Quando alguem lhes falar em Chaldeus e 
Ass_vrios, lembrar-se-ão que em s~ta histeria 
ha referencias a construcções celebres. tem
plos, palacios, jardins suspensos, á celebre 
torre de Babel, que, em consequencia de ·ua 
religião, delles nos vieram a A~trologia, a _\s
tronomia, a :.\fagia, o Zodíaco, que delles nos 
veio tambem o systema ele pesos e medidas. 
Refcãin<lo-se aos Phenicio , lembrar-se · ão 
que foram os primeiros navegaclore5 e com
merciantes. que nos legaram um alphaheto 
mais simples que o dos Egypcios. cujos cara
cteres eram muito complicados. Da historia 
elos Hebreus, povo preclilecto ele Deus <' a 
Elle temente. tirarão conclusões inoracs de 
grande importancia: a superioricla<le <le s11a 
concepc;ão religiosa e moral sobre :.i elos ou
tros povos. que adoravam os astros, 0s ani
maes, as creaturas, etc., legando-nos o princi-
1,io ela :.\foral e da Religião Christã. 

Será ;)ossi vel que não lhé despertem at
tenção os Gregos, .dos quaes recebemos thr
souros? Não lhes deixarão algut'n interesse as 
referencias ás suas artes e sciencias, aos seu5 
sabios philosophos e oradores, sua,s gu;rn~s e 
conquistas' ~\lf uito não se lhes podera dizer 
dos Romanos mas o bastante para que co:n
prehendam a' influencia de suas conquistas. 
-principalmente a da Grecia, cm suas artes. 

Os assumptos offerecem OJ)[JOrtnnidacle pa-

ra, sem sobrecarga, relatar o professor facto~ . 
historias e len<las interessai1tes. 

DESENVOLVIME.KTO - Í<oi na Asia e na 
Africa que se formaram os primeiros povos 
civtlizados. 

Emquanto Phenicios, Persas, Judeu!:, Gre
gos e Romanos se encontravam ainda em es
ta.do sel1iag_cm, ji os Egypcios cultivavam a 
terra, t,eciam estofos, trabalhavam em metaes 
- ouro, prata, bronze - e com ,elles faziam _ 
objectos diversos; pintavam, esculpiam. es
creviam, tinham uma religião orga11izada. 
uma administração, um rei, a que davam o 
nome de Pharaó. Habitando a planice do 
>Jilo. sahiam pouco cio paiz, tinham horror ao 
mar, não possuiam navios nem commercia
vam com outros povos. Construiram monu
mentos gigantescos. São celebres rnas pyra
mides, seus templos e seus tumulos, desfr,~
clos aos deuses e aos mortos. Foram os mat5 
anti<TOS artistas cio mundo. Escrever::,.m livros 
de ;,edicina, de· magia. de piedade, poemas, 
cartas, descripções, etc. A divindade princi
pal entre ellcs era o deus Sol, mas criam 
numa trindade: o deus Sol, sua mulher - a 
Lua e um filho. 

Fala-nos a historia em seguida <los Chal1 
.deus, .habitantes de um paiz que recebe as 
aguas de dous rios - o Tigre e o Eu?hrates. 
vindos <las altas montanhas da Armema, onde 
ha muita neve. Delles muito não sabemos. 
Diz-nos a hi storia que foi poderoso o Im;:ic
rio Chaldeu. Suas cidades foram destruídas. 
Viveram os Chaldeus na mais remota antigui
dade. 

Havia, a léste ela. Chaldéa, um paiz -· a. 
J\ssyria - muito fcrtil. porém acidentarlo. 

Nesse pai;t,,. cortado por collinas e roche 
dos , invadido no inverno pela neve e no ve
rão por violentas tempestades, vivia uma ~a<;_a 
ele caçaclores e de guerreiros. bons cava1!e1-
ros, ageis, valentes, mas orgulhos?s. Fnn
daram os Assyrios um imperio cuJa capttal 
era ?\'inive, que depois foi destruída. Em lo

. gar desse imperio. que desapparêceu, levan-
tou-se na antiga Chaldéa, o 1mperio Baby
lonico'. O mais poderoso dos seus reis foi Na
lmchodonosor. Foram ahi construidos muit0s 
tem.pios e palacios, a celebre torre de Babel. 
os famosos jardins suspensos - uma das sete 
maravilhas ·c10 mundo. Adorava esse povo e 
Scl, a Lua e mais cinco planetas. Observan
do o Céo, os Padres Chaldeus cri1m poder 
predizer acontecimentos. Ahi tiveram sua 
origem a Astrologia, a Astronomia e_; Ma
gia . D'ahi nos veio o Zodiaco: a semana d_e 

. sete dias ( cm honra aos sete planetas), a d1-

/ 
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visão elo anno em doze mezes, do dia em 2-! 
horas, da hora em sessenta minutos e do mi
nuto em sessenta segundos. Deram-nos o sys
tema de pesos e medidas, calculado sobre a 
unidade de comprimento. Tinham sua archi
tectura. Trabalhavam em tijolo crú. Um pa
lacio assyrio assemelhava-se muito a uma se
rie de galerias - salas estreitas e ba~xas, mas 
muito compridas. · 

F.ntre o Mar da Syria e a alta cadeia do 
Líbano. em estreita faixa ele terra, habita
vam os Pheniciois, cuja religião era seme
lhante á dos Assyrios. Foram os primeiros na-
vegadore . . . 

Faziam trafico, por terra, com o Onentc 
e por mar, cqm o Occidente. Com os cedros 
do Li bano construiam barcos de remos e ve · 
las. ;(avega,·.1m olhando para a estrella po
lar e, por isso, não se precisavam ,;onservat 
semp1·c á vista da costa. Occultavam ;:;os 01:
tros povos o caminho que seguiam. Ernm pi
ratas. Raptavam, para vender, mulheres e 
crianças. Viviam sobretudo do comrr.ercio: 
da .'\rabia· carregavam ouro,· prata, agathc, 
onvx, incenso, · mhyrra. perfume,. !Jerolas, 
eb~no, plumas, etc.; da Assyria, estofos _rle 
algodão e ele linho, asphalto, pedras prec10-
sas; da China, seda; do Mar Negro. escravo~, 
camelos. irasos de cobre, etc. 

Exportaram o seu Alphabelo, um systema 
que inventaram mais simples que o usado pe
los Egypcios. Os outros povos imitaram esse 
ai phabeto: uns, como os J udcus, escrevendo 
tambem da direita para a esquerda; outros, 
com os Gregos. da esquerda para a direita, 
mas no fondo conservando o~ caràcf eres phe
nicios, o que faz dizer que com -elles apren
,deu· a h11mai1idadc a escrever. 

:\'ão são esses os unicos e mais preciosor. 
legados dos ·povos da antiguidade. No tem
po do Primei1-o Imperio Chalden, uma da r, 
tribus que desceram ás planices do Euphrates, 
afastou-se para Oeste, atravessou o Euphra
tes, o deserto, depois a Syria e chegou a•é o 
pai:: do Jordão. 

Foi a tribu dos Hebreus, povo de pastores 
nomades. Não cultivavam elles a terra, não 
tinham casas: iam de uma para outra parte 
com seus n;banhos, vivendo sob tendas! como 
fazem a(Tora os Arabes no deserto. A tnbu era 
como qu~ uma granel~ familia: compunha-se de 
chefes (-patriarchas, oom ,poderes absolutos), 
suas mulheres, seus filhos e servos. Adora·
vam um Deus unico, immaterial, Creador e 
Senhor elo Mundo, concepção moral e religio; 
sa ~uperior á de todos os ~utros povos. "Foi 
essa Religiã.o, diz um escnptor, qne de uma 
tribu obscura fez sahir, pouco a pouco, a nação 

. santa, uma das mais notaveis na historia elo 
mundo". Os sêus principaes patriarch!1,S fo-
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ram Abraham e Jacob: o primeiro, pae dos 
Hebreus. o segundo, cios Israelitas. 

.Na montanha do Sion foi fundada J crn
salem, a cidade santa dos Judeus. 

Da tribu de Judá, um dos f ilhos <le Jacob. 
e da familia de David, um dos reis ele Israel, 
nasceu J esus-Christo, o Messias prometti do 
e esperado pelos iscaelitas para ~alvar o 
:Mundo. 

No terreno das sciencias e das artes mui
to devemos aos Gregos, -povo que sah iu das 
montanhas da Asia. 

Eram ·polytheistas, criam cm muitos deuses. 
São celebres, entre muitos, J upiter. "'.\1inérva. 
Apollo, Diana, -etc. Ha na historia desse povo 
facto s interessantíssimos. Os Spartanos erant 
mais guerreiros do que os Athenienses. Sã-) 
celebres seus guerr,eiros e luctadores, suas 
guerras e victorias. Luctas intestiuas, entre 
Spartanos e Athenienses, prejudicaram a 
Grecia com proveito para a Persia, a cujo 
domínio passou. E' notavel na historia o secu
lo chamado de Perides, _que dirigiu Athenas 
durante 40 annos, tornando-a cidade de :ir
tistas, oradores, pintores e esculptorP.s. Muito 
citados são seus sabios e philosophos; muito 
cclebr-es seu theatro, sua architettma, soli<l~, 
e elegante; sua esculptura, seus trabalhos em 
ccramica: estatuetas, vasos e pinturas. Deve · 
mos citar tambem na historia da Grecia dót1s 
reis celebres ela Macedonia, que fica ao Norte 
da Grecia - Philippe e seu filho Alexandre, 
que derrotou os Persas. Depois da morte des
se ultimo, seus generaes, em luctas que du
rar.am vinte annos, fizeram o d::smembra
mcnto do Imperio. Depois de guerras intesti
nas, cahiram os Gregos em poder dos Roma
nos, sobre os quaes muito influiram no que 
diz respeito ás artes, is sciencias e ás letr:i.s, 
em que estes ultimos estavam atrazado~. 

E' tambem muito interessante a historia ele 
Roma, cidade fundada em honra do deus Tu
piter. 'ás margens do Til;re, isto é, entre os 
A,ppeninos e o Tibre. Era povo o povo Ro
mano ,polytheista. Acreditava em muitos deu
ses. Te:ve como primeira forma ele governo 
uma Republica, depois um Impcrio. 

Viveu sempre em estado de guerra. O seu 
exercito foi o mais poderoso do mundo. AC"a
bou por vencer todos os ·povos: a principio os 
Latinos, depois os povos do Sul: os que não 
se submetteram foram exterminados 

Os Romanos combateram os Ph~nicios e 
o Carthagineses, conquistaram o Oriente e 
o Occidente. Houve em Roma doze Cesares. 
Durante o imperio de Augusto, celebre na 
historia, quatorze annos antes da sua morte, 
nasceu o Christo, em Belem, na Palestina. 
D'ahi comeca a éra christã. 
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NOTA - As lições de historia, no 5° anno, 
devem ter a mesma dosagem e a mesma orien
tação dada ao 4.• anno. Póde todavia o pro· 
fessor muito ligéiramente levar a attenção dos 
alumnos para as. línguas e raças. Comparar.-
do muitas vezes palavras de duas línguas dif
ferentes, chegaram os nossos antepassados a 
descobrir que tiveram a mesma origem. Não 
conhecendo os antigos mais do que o Norte 
da Africa, o Oeste da Asia e o Su.J da Eu
ropa, sobretudo os paizes banhados pelo Me
diterraneo, ignora a historia muito .do que 
diz respeito ás raças amarella e negra, mes
mo tendo tido a China civilização material 
muito antiga. Sabemos que a raça branca po
voou o Norte da Africa, o Oeste rfa Asia e 
a Europa; a raça amarella a Asia Oriental 
e a America; a negra, a Africa Centr.al. Qua-
si todos -0s povos civilizados são de raça bran
ca. Entre o XX e o XV seculos antes de 
Christo desceram das montanhas da Asia ban
dos de pastores bellicosos que se espalharam 
pela Europa, Oeste da Asia. Eram divididos 
em dous grupos : Aryas ou Aryanos e Semi
tas, ambos de raça branca, os primeiros da 
familia de Sem, os segundos da ele Japhet, ele 
rost9 oval, traços regulares, pelle clara, ca
bellos abundantes, olhos grandes, labios fines, 
nariz recto. Os Aryanos espalharam"Se pelas 1 

I1frlias e pela Europa: na antiguidade, os Hin
dús, povos de grandes concepções e idéas 
philosophicas e religiosas; os Gregos, crea
dores da Arte e da Sciencia, os Persa~ e os 
Romanos, fundadores - uns no Oriente, ou
tros no Occídente - dos dous maiores imoe
rios da antiguidade; nos tempos modernos· os 
Italianos, Francezes, Allemães, Hbllandezes, 
Inglezes, Russos, etc. Aos• Semitas pert·ence 
ram os Phenicios, -0 povo ' da marinha e do 
comll!ercio, os Judeus, o povo ela Religião, os 
Arabes, o povo da Guerra. 

Na revisão do 6.° anno, como deve ser c~
nhecida a geographia da Europa, da Asia e 
ela Africa, póde o mestre citar factos impor
tantes e monumentos que ás cidades cdebres 
estão ligadas: as pyramides do Egypto, os 
templos e as ruínas ela cidade ele Thebas, os 
palacios da Persia, o Parthenon na Grecia o 
Colyseu em Roma, etc. · · ' . 

Sempre que houver opportunidade, nas au
las de historia, nas de língua materna, 011 

em quaesquer outras, explique as principaes 
lendas conhecidas e o sentido ele nomes, pala
vras e expressões commummente empregadas. 
A historia dos Hebreus é rica em factos in
teressantes. A referencia a um nome póde 
abrir um parenthesis encantador, . ~em pr~
juizo, e, até com ·muita vantagem para a lição. 

A; proposito do sentido ele _uma p:::.lavra pÚ· 
de haver -0ccasião de se referir o mestre á 

historia de Gregos e Romanos. Quantas ve
zes apparecerá em J.eituras, explicac;ões. nar
rações, as palavras: mythologia, laconismo, 
d,emocracia, demagogia, sophistas, matrona. 
cidadão, aristocracia, 1iobres, cavalleiros óle-· 
be, l-ibertos, magistrados, consul, proco1;s·ul, 
tribunos, catanice, etc. ; a expressão heroismo 
da niulhcr sparta1na·; os nomes de Denwsthe
nes, Xenophonte, _Platão, Aristoteles, Ro
m11lo, Remo, Catão, Cesa.r Pompeu. Ptolomeu,, 
A1tgusto, etc., etc.? 

Mais uma vez repetimos: e11sine-se pouco, 
mas este pouco de uma fórma interessante 
e util. O alumno não deverá estudar historia, 
ouvirá historias que o levem a comprehender 
a historia da civilisação. Para -ensinar pouco 
não pócle deixar ele estudar o professor um 
pouco, o bastante para se fazer comprehen
dido, o sufficiente para responder ao que lhe 
fôr perguntado e pedido. 

Polytheismo e Christianismo-Progresso 
moral 

ORIENTAÇÃO PEDAGOGICA - Recorde ligeira
mente o professor o que, tra;tando das civili
zações antigas, disse a r,espeito das religiões 
dos povos do Orient,e, dos Gregos e dos Ro
manos e faça observar que em todas as épocas 
da civil ização houve o culto religioso. 

)..íostre corno os povos têm tomado parn ob·
.i ecto de sua -adoração a natureza e seus 
ph enomenos impressionantes e como personi
ficando p.henomenos cosmicos em divindades, 
a.J)pareceu o pol-ytheismo, com mais pedeita 
forma entre os Gregos, que encarnaram os 
de11ses na creatura humana idealizada. 

No polytheisino, na adoração de muitos 
d,euses, faça observar: este culto personifi
cado nas imagens; o culto de fogo e dos as
tros sem interme<liario ele emblemas repre
sentativos, e, fin,almente, a adoração de todos 
os objectos que ferem a jmaginação ou aos 
quaes a superstiçã:o liga poder mysteriosÕ. 

Explique, sem considerações de or,dem phi
losophica, só c-0m a observação cios factos, que 
os usos. os costumes, as tendencias artísticas, 
scientificas e !iterarias ele todos os povos 
foram consequencia natural do culto a que se 
ent regaram, como os erros e desregramentos 
de espíritos, e-0nsequencias foram tambem de 
s~us princípios religiosos. 

l\1Iostre c-0mo. os Hebreus a,trav,essaram os 
seculos, conservando a crença em um só Deu,. 
não obstante constantes quedas e ten<lencias 
para imitar os outros '])OVOS, e c-0mo o Chris
tianismo conseguiu reformar os costumes e 
introduzir o progresso moral, pelo desejo ele 
uma vida perfeita. 

Nunca &erá demasiado insistir nos consdhos 
dados.a respeit-0 do m-0do de leccionar his.toria 
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na escola primaria: ausencia de expos1çoes, e 
de pontos, guerra á apostilla e á reproducçã-0 
textual da lição. 

E' inclispensav,el que o mestre, levando a 
attenção da criança para os factos, pr-0cure 
_que ella propria encontre as consequencias 
logicas indispensaveis á comprehensão do as
sumpto. 

Não s~ pretende co~ este ponto fazer pro
paganda religiosa de qualquer especie, mas 
tão sómente fa z er ver o papel do espírito re
ligioso e das crenças sobr,e a civilização de 
cada povo e sobre toda a humanidade. E' in
negavel e indiscutível que, estudando os pro
gressos materjaes, sci·entificos e artísticos, 
convém dar o devido valor ao progresso mo
ral que s·offre a influencia da . religião. 

,DESENVOLVIMENTO - 'l udo na historia dos 
povos da antiguidade attesta de maneira ir
refutavel a existencia permanente e a uni
versalidade cio sentimento religi•oso. 

Todos esses povos, sem excepção, ad~raram 
um .Ser Supremo; todos, men-0s os Hebreu~, 
que não obstante .as constantes quedas e ten
dencias para imitar os povos vizinhos e -0s 
seus dominadores, conseguiram conservar a 
crença ,em um só Dens,· todos, r,e.petimos, não 
se contentaram, não se satisfizeram com o 
culto de mn Deus. Adoraram varios deuses, e, 
v,end-0 manifestações da Divindade nas ,pe
dras, nas plantas, nas estrellas, nos animaes, 
nos homens, prestaram culto á Natureza e a 
seus phenomenos impressionantes e terríveis, 
a-0s animaes, aos astros, a-0 homem. 

E' assim que vemos, na historia, ,os Egy
pcios c-0nsiderar•em sagrados os anima,es com 
que rerpesentavam seus deuses: o boi, o ga
vião, o gat-0, o croc-0dilo, etc.; os Assyrios e 
Ohaldeus adorando IQS astms; os Persas, 
prestando culto aos deuses sob a forma de 
fogo acoeso em pleno a'r, 11-0 cume ele uma 
montanha; os Gregos, dando aos deuses for
ma humana, co;1struindo idolos de madeira e 
de marmore; os Romanos, crendo ' em varios 
deuses, attribuindo-lhes tambem forma hu
mana e fazendo em sua honra sacrficios, de 
accordo com os ritos que ado,ptavam. 

De todos esses povos que a historia nos 
aponta como polytheistas, foram os Gregos e 
os Romanos os que mais accentuadamente sof
freram a influencia de seus erros em materia 
de réligião. Os primeiros fi:.:eram os deuses do 
Olympo corfi os defeitos e as virtudes dos ho
mens, a elles semelhantes nas paixões, nos <le
sej-0s, nos vícios e nas virtudes: formaram 
uma relígião immoral, porque immoraes eram 
muitas de suas divindades( Em honra aos 
deuses cultivaram artes e sciencias, mas não 

implantaram nem adoptaram costumes sãos e 
honest-0s. 

. <?s segundos, ,;tambem polytheistas, a prin
c1p1-0 cultores d-0 direito, ,exercendo conside
ravel influencia na m-0ral ,publica e particular, 
dando magnificas provas <le amor á verdade 
á_ jus!iça, á pa_tria e á libercla<le, depois da; 
v1ctonas e das conquistas àdmittiram, com as 
artes e a literatura cios vencidos, principal
mente dos .Gregos, os seus vícios e desre
gramentos. Toleraram todas .as reli<Yiões ca
hiram em todos os erros. Sacerdotes"' ele todas. 
as nações, astrologos, rnagicos, adivinhos, in
terpretes dos sonhos especulavam horrivel
mente com a superstição que era geral. Os 
1mperaclores romanos chegaram a s,e fazer 
adorar em vicia. O povo, escravo e embrute
cido, divinizava seus tyrannos. 

. Foi no meio dessa desordem geral que sur
gm o Christianismo, religião cujas bases e 
cuja origem vamos encontrar na historia <los 
Hebreus, unic-0 povo -da a11tigtriclaclé que fiel
mente conservou a crença em iim Deus Crea
dor e Senhor de tudo quanto existe. E' a sua 
historia religiosa e mor·al a mais bella da an
;tiguidacle. Não se distinguiu esse povo pw 
feitos guerreir-0s; soffr,eu duros captiv.eirós, 
emigrou muitas vezes, mas, ,possu idor de uma 
J.egislação modelar, .amparado por seus pro
,phetas e sacerdo,tes, castigado varias v,ezes 
pelos ,erros de seus irmãos infieis, esperou e 
teve -0 Messias promêtticlo. 

Durante o Imper-io ele Augusto, quatorze 
annos antes de sua morte, quando escravo 
todo. o mundo ,de Roma, cumpriram-se as ,pro
phec1as e nasceu em Bel em Jesus Christo, o 
Redemptor esperado pelos Hebreus. 

Ensinou Elle a dou.trina ela caridade e da 
humildacl·e; o amor á pobreza, o desprezo ,elas 
honras, o ,per·dão das injurias, e com sua d-0u
trina veiu r,ealmente regenerar os costumes e 
salvar os homens cios erros em que haviam 
cahido. 

·Depois ele sua vida apostolica. foi preso em 
JerusaJém ,e morretJ na Cruz. Os discipul-0s 
q~te o acompanharam sempre, os Apostolas 
d1spersaram-s,e ,e começaram a . >Prégar o 
Ev,111gelho, isto é, a boa nova da vinda do 
Salvador. Os pr.ogressos cio Christianismo 
foram a principio lentos. Os primeiros chris
tãos pagavam com a vicia o seu amor a Chris
to e á sua doutrina. O ,pri'meiro martyr da 
'.Egreja foi Sant-0 Estevam ele cuja morte re
suJ.t-0u a conversão de São P.aulo, o Grande 
Apostolo, o Apostolo cios Gentios ou Ap-0s
,tolo das Gentes. 1Morreu em R-0ma juntamente 
com São Pedro, P,astor e chefe supremo dos 
primeiros christãos, clura'nte a ,perseguição 
movida por Nero. A Egr,eja venera como 
martyres ~os os Apostolas, excepto São 
João Evangelista, o discípulo amado, a quem 
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Jesus confiou a Virgem ~aria, e que morreu 
de morte natura l, prégando sempre a dou
trina <lo amor. 

A r,eligião çhri stã propagou- se na Asia, na 
Europa e na A frica. mas foi perseguida du-
rante seculos. • 

"Os Romanos que t-0leravam todas as re
ligiões do Ori,ente, porque essas ao m esmo 
tempo reconheciam os deuses romanos, di z 
Seignobos, tierseguiram os christãos, adora
dores do Deus verdadeiro, que desprezaram 
as divindades antigas e se recusaram a adorar 
o imperador e a queimar incenso sobre o al 
tar da deusa Roma. Nãg os · supportava o 
povo. Julgava que a incredulidade dos chris
tãos attrahia sobre o mun<lo a colera dos deu
ses. A cada fome, a cada epidemi a . ouvia-se 
o grito celebre: "Aos !,eões os christãos" e <:> 

povo forçava os magistrados a ,procurai-os ,e. 
pe rseguil-os. Esses com jubilo se submettiam 
a-os tor-s1entos que lhe abriam ·o Oéo. Era para 
elles occasião de r,e1Jder publicamén te_ teste
munh-0 ao Christo e por isto são chamados 
martyres (testemunhas) e não victimas". 

pcios. Chaldeus, Assyrios. Persas e Phenicios. 
' Uma ou outra circumstancia m ais interessante 

poderá ser . lembrada , como por exemplo, que 
os Egypcios ado rava m a alma dos mortos e, 
acreditando que essa podia querer descansar 
no corpo, conse rvava m-no intacto, isto é, em
balsavam-no e o transformavam em mumia: 
que os Assy r ios julgavam o mundo povoado 
de demonios ( a peste, a febre, os phantasmas, 
os vampirosj e para se livrarem delles re
corriam aos ,'\,fagos, e que acreditando vir cada 
hom em ao mundo sob a influenci a de um -pla
neta. pensavam que esse momento decidia de 
seus destinos: podia-se dizer aquillo qu e o 
esperava. sabendo-se o astro sob o qual elle 
nascera, e cl'ahi a origem cio horoscopo; que 
todo elles faziam sacrificios aos seus deuses, 
mas sacrificios que só tinham por fim im
petrar fayor e p:·otecção para o futur.o e ex
primir r econhecimento e jubilo pelos bene
ficias r ecebidos no .passado. 

O Christianismo veiu correspon(ler a uma ' 
necess idade religiosa. .Servindo de all ivio e 
confo rto á s angustias dos espíritos inquietos 

A parte mais cuidada na revisão deverá ser 
a referente a Gregos, Romanos e Hebreu 
pa ra que os alumn-0s possam comprehender o 
extraordina_rio progresso moral que ac!veiu 
com o Christianismo. 

e dos corações o pprimid-0s, veiu consolar o 
peccador, perdoar o culpa-do, dar ao pobre 
deste mundo a esperança das alegrias ceie .. -
ti·aes. a os escravos o sentimento da verda
deira liberdade e (!a <l ignidade humana, aos 
senhores 0 respei,to pelo direito· da humani-
da<le. , 

O desprez,o do mundo que revelaram os 
primeiros christãos, a pureza de seus costu
mes, a sua caridade illimitacla e do~ura na
tural, o perdão das inj-urias, pt,incipalmente a 
sua coragem heroica no meio de todas as 
perseguiçõfs, não podiam deixar de concorrer 
para a propagação e o triumpho cio Christia
nismo. 

Durante os d~is primeiros secu los de nossa 
éra occupavam os christãos ainda uma. l:tt'
quena parte do Imperio .. No quarto _seculo 
todo o Oriente era christão. O enthusiasmo 
com que uns abraçavam a cloutrina inflam
mava <) zelo com qu~ outrps a propaga~am. 

Foi durante o remado de Constantmo. o 
Grande, que triumphou ver,dadeiramente o 
Christianismo, cujo papel é de maior imflor 
tancia na obra da civilização. 

ObservaçãO"' - X a revisão d,o 5° e do 6º an-
110 dever{ o professor esclarecer melhor a 
intelligencia das crianças a respeito ela in
fluencia q'ue tiveram o espiri·to .religio so ,e os 
cultos sobre a civilização ele cada pnvo ela an
tiguidade. Referindo-se aos povos do Oriente 
bastará o que já foi explicado qullnto a Egy-

GEOGRAPHIA 

3º ANNO 

-CLASSE MEDIA 

Ligeiro estudo da America, mencionadas ape
nas as suas grandes divisões, montanhas, 
rios, mares, ilhas, penlnsulas e lagos, prln-

clpiaes paizes e capltaes. 

1 ORIENTAÇÃO - . Antes. de ~ar m1c1~ ao estudo 
~ da geognrphia da Amenca. e conveniente que o 
J mestre faça um ligeiro historico relMivo á 

descobe~a dessa parte do mun<lo
1 

na:~rando em 
simples palestra a chegada ,d.e Christovao Colom
bo á 1lha"tle S. Salvador, no d,ia 12 ,de Outubro de 
1..1-92. ldentica 'P.alestra deve ter quando, tra
tando da America <lo Sul, se referir ao Brazil. 
Relataorá então, summariamente, o descobrimento 
desse ;paiz, e, depois, na presença de um ma-pipa 
gerai! da America, começará a tratar do ponto, fa
zendo com que as crianças notem a situação ·das 
r egiões a estudar. em relação aos oceanos limi
trophes, que já devem 5er conhecidos; a seme
lhança que ·ha entre a forma <las duas Ameri
cas (do Nor.t,e e do Sul) •e a de um t·riangulo, 

[ 

e exipli cando que já formaram, com a Central, um 
só tootinente, antes da abertura do canal de Pa
na,má. Em seguida, falará sobre a grande im
por.tancia ,dessa obra que Yeiu, não só facilitar 
o commercio mundial , ligando o .-\tlantico ao 
Pacifico e tomando demecessaria a l'Olta que 
faziam os navios em torno <la America do Sul, 
como tambem fortal,ecer a defesa ,das costais occi
dentaes ,dos Estados Unidos, que muito mais ra
pidamente poderão transportar , para ella os seus 
\·asos de guerra. 

·-
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Traçará em seguida, no quaJdro, o contorno de 
toda a ·r egião americ.aina, por meio de linhas 
quebradas e fará um - ligeiro estu•do das monta
nhas que serão copiadas do maip:pa mura,! ·1}a-ra 
o q,uadro, serão assignala-das ,p.o r ,meio de 
linhas rectas. Basta,rá ao ,professor tratar super
ficialmente dos ?\fontes Rochosos, dos Andes, dos 
Alleghanys, do Syste.ma Brazi léro e dos planaltos 1 
.comprehendi,dos ent re essas cor-dilheiras, de modo 
a orientar as crianças a, ,por si mesmas, faze
rem uma id,éa geral d o aspecto physico ,da r,egião 
que estudam. Após esse t rabalho passará ao es
tudo dos differentes accidentes physicos princi
p<!!es, salientando a im;po rtanci a ,elos grandes 
rios Mis sissipe, Amazonas e Paraguay, que, ,por 
serem na.v egaveis, pr,estam ext-raorclinarios s,er- , 
viço,s. princi,paJrnente o -p.rimeiro de!les que corta 
os Es,tados 1:l'ni,dos de Norte a Sul. e ·baniha 
mui-tas cidades impo,r,tantes . 

Ao tratar ,dos principaes paiz,es da America, 
dev,e o professor citai-os por or,dem .de impor
tancia ,e dizer as razões pelas quaes se desta
cam ·dos outros. 

DESJ-: N\'OLVIMI!NTO - A America, ou melhor, o 
antigo Continent,e A,meri cano, cons,titui,do ·pela 
America do No,r,te, America Central e Arnerica 
do Sul, á excepção do grande ·numero de i1'has 
que possue, consütuiu um só continente até 
1914, quando terminaram os trabalhos da .aber
tura de um can.a-1 que cortou o •Isthmo ,de Pa
namá,, estabelecendo fran ca co municação en
tre o Atla,ntico ,e o Pacifico ,e sep.a,rou a America 
do Sul ·da America Central e ,da .do Norte. 

Dessas, a ,primeira e a ultima a,presentam a 
fóroma ele triangufos, tendo cada um ,ddles 
um ·dos vertices voltados .para o Sul. Ambas 
têm as co'Mas orien1taes ,baixas, ielevan1do-se 
J)ara o ocddente, onde já ·nas cos.ta,s ,do .Paci
fi<:o, ha grandes elevações, ,consiti,tuindo uma 
cordilheira que ,se estende ,des•die o -e~tremo 
Nor-te até o extremo .Sul, fonmando, assi,m, a 
mais extensa do mundo, ,denominada, .na 'Ame
rica do -Norte, Montes Rochosos ,e na 1do Sul, 
·cor.dilheira dos AJ11des . Meno,s elevados que o! 
Amdes, encontram-se na cos-ta o riental, os Mon
tes Allegha,nys, na America do Nor.te, •e a cadeia 
Marítima Brazileira, na America do Sul. 

1Entre as monta,nhas orientaes ;e as occiden
taes, nas duas Amer.icas, notam-se grandes pla
naltos, -dos quaes se -destacam o .Ce111tral ,do Bra-

. si! e o que abrange grande parte •4os ·Estados 
Unidos e ,do -Cana,dá, assim <:orno . tres grandes 
depressões constituídas pelo valle elo ,Paraguay 
e o do Amazonas, na Arnerica do Sul, e o do 
Missi,ssipe, na A:merica do Norte. 

Na primeira ,dessas depressões .tem o seu curso 
o ·rio Pa.raguay, que, com os affluentes princi-
1paes, Pa•raná e Uruguay, formam ao ,des mbo
car 010 Atlantco, o Rio da Praita; na segunda 
o Amazonas, que nascendo nos Andes P,eruanos, 
depois de receber .avultado numero de aífluentes, 
se torna o maior rio do mundo •em volume d'a
gua; no terce.iro, o Míssissipe, um ,dos maiores 
rios -do globo e que recebendo as aguais do l\iis
souri, se lança 11a golfo ,do Mexico, formando 
um grande ·estuario, no qual se encontra Nova 
Orleans, berço da f ebre amarella. 
, ·Fo_rma.cJos ,!}elos oceanos Atla.n-tico, Pacifko e 

C,lac1al AT·ct·i,co, encontram-se varios mares· dos 
q•naes sãos ,princi1p,aes os •ele Behring, de Baffin, 
e Hudson, no Arctico; da•s Antilhas, no Atlan
ti co, e Vermelho, no Pacifico. 

,Banhadas ,po,r esses mesmos ·ocea,nos exis te 
muitas ilhas e penínsulas. Das iJhas destacam-se 
a Groelandia, a T erra Nova, celebre pela pesca 
do bacalháo, que ,se .faz nas suas costas, o ar-chi
,pelag,o ,das Antil,has, divi dido em .tr,es gru:p.o,s: 
1º, o ,das Lucayas, 2°, o das Grandes Antilhas e 
3° o das Pequ,enas iAintiJ,nas; a de Fernando de 
Noronha. a T erra. do Fogo, na ex;tr.emi·dade Sul 
da America, e -0 arohipelago de Galaipagos. em 
pleno Oceano Pacifico. 

Das peninsulas salienitam-se: Labrador, Flo
·rida. Yucata,n e California. 

:como lagos principa,es notam-S (j na Arneri,ca 
,do Norte, o Salga,do, si1uado em g,rande al,ti
tude, o ~u,p.erior, o ·Mkhigan, o Huron, o Erié e 
o Ont~no, e :na ,do ,Sul o Ti,tica·ca, a ,mais -de 
tres mil metros acima do' ni vel do mar. 

Tanto a .America ·do Norte como .a do Sul 
são consti,tuidas ,de va,rios ,paizes, ,dos quaes na 
do Norte, os Esta,dos Unidos, de todos o mais 
importante, sob o ,ponto de vista <la ,popula.ção e 
da p_rodu-:ção ,e cuja capital é Woa.shington, me
nos importante todavia, que New York, a maior 
cidade ,da Arnerica; o Mex.ico, cuj,a, capital 
é .a cidade do mesmo nome e o Canadá (,pos
sessão ingleza), que 1em para capital. üttawa. 

Na America do Sul, o Brasil, o maior em ex
tensão e pop,ulação, e cuja ca,pita,1 é a -ci.dade 
<lo Rio ,de Janeiro, uma ,das mais bellas do ,mun
do; a Arg,enti-na, a segunda em ,po.pulação e 
extensãp, tem como tapita·l Buenos Ayr.es, a de 
maior .poputação ,na America ,do Sul: Chile, ca
,pital Santiago; Uruguay, ,ca,pital M.ontevidéo; 
B-Oli,via, capital Sucre; Paraguay, ca1pita.l As
_sumpção; Perú, capi,tal I.,irna; Venezuela, capi
tal Ca-ra.cas; Colombia, ca,pital Bogotá; Eq4a,dor, 
ca,pital Quito . 

I 
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LINGUA MATERNA 

1° AN_VQ O povo diz: "Chega-,te aos bons e serás um 

VOCABUI,ARIO, GRAMMA'l'ICA E ORTHOGRAPHIA 

1 - Recitação - A flôr dos campos 

(Adaptação) 

A' florzinha da campina 
Foi um sabio perguntar : 
D'onde esita ess-encia tão fina 
Com qu-e embalsamas o ar? 

,E a simples flo r ,perfo.mosa 
Ao sa,bio •assim ,respondeu: 
E' que perto de uma rosa. 
Alguns dias ,passei eu. 

M. "'1. M , T . 

PALAVRAS E EXPRESSÕES QUE DEVEM SER UXPLICADAS 

f lor da ca111p i11a - flor s.ilvestre, flor do campo, 
fl or que nasce sem os cuida,dos ,do •homem. 

sabia - homem de grandes estudos. que sabe 
muito. 

d'onde esta esse11cia· tão f ina - ide onde vem 
esbe per fume ,tão deJi.cado. 

com que embalsamas o ar - com a qual ·per
fumas o ar . 

simples - sin,2'•ela 
Perfumosa - cheia de. ,perfume, de odJOr, chei 

rosa . 
Perto de - junto a. 

QUf:S1'I0N ARIO 

Que ,perguntou o sabio a uma flor -sing,ela ,dos 
campos ? Que r,es,pondeu a flo r ? P or. que :per,to 
de u,ma .rosa ficou a flor da ca•mpi na oom •tão 
bom perfun:_ie ? 

UXPLICAÇÃO 

Perg,untou um dia um sabio á singela flor do 
ca,mpo, qu e elle sabia ,não ter ,perfume ,proprio, 
o .moltivo por que ,embalsamava ,tanto ·-0 ar. O ra, 
a flo r não era iva:idosa, eri .modesta, falava a 
v,erdade, não enganava a ninguem ·e por isso disse 
qu,e estivera alguns ,dias junto á ·rosa e o per
fome que desta se diesiprendia fel-a ,tamhem ficar 
perfumosa . 

dell es". 

U - A menina e o gatinho 

(Historieta para ser conta.da aos a/um.nos) 

N ilda br i.ncava no jardi,m Na varanda .da casa 
es tava um ·lindo gatinho. A meni,na chamou-o: 
'· Mignon ! Mignon ! vem cá Mignon ! " 11ignon 
approximou-se, Nilda -pô-lo ao collo, e elle, todo 
saüs feito, fazia: rou, ron, ron . A menina ,não 
cabia ,em s i de contente: sorria, afaga1•a-o, •pas
sava-lhe as mãosinhas sobre a cabeça . Como 
pareciam amigos os :doi-s ! 

Travessa ,como é, a N il,da f,ez .uma judian·a com 
o pobre gatinho : puxou-lhe os ·'bigodes". Zan
gou-se o !Mignon : ,não fez mais ron, r01~, arra
nhou com a·s u,nhas a ,meninas e fez ff . ff ! D ei
xaram então de ser bons a,migos como eram. O 
gato não quiz ma•i,s brincar com a menina •e fu
giu. NiJ.da ficou ,muito t r iS'1:e e sósinha. 

OBSERVAÇÃO - Fa,ZJendo ~ commentario d.a his
torieta. aproveite o ·,professor .a o.pportuni,dade 
para de,senvoJ.ver nas c ri anças s.entimentos <le 
bondade, ,para com os nossos semelha,ntes. para 
com -os animaes. Não só os nossos ,paes, nos
sos irmãos, etc . , são ·dig nos de carinho, não 
só elles como ,t.ambem os ani maes ,devem · ser 
tratados com bondade, e estes sabem p ro
var-nos a sua g rati,dão . ü "Mignon " ,da 
historieta ,póde ,dar-nos um exemplo : •emquanto 
a menina era boasinha para elle, sabia cor res
ponder á sua ,bon,dade. e lhe retrihuja as car i
ei.as . Por que o gatinho se zangou ? Porque a 
m enina fo i má. Os máos não ,têm amigos. e s·em 
amigos ,não s•e ,póde viver . E is porque ,precisa
m os ser bons . A•lém disso, os máos tratos 
abreviam a ,vida, ,e ,não ,temos o dir-eito ide con
co r,rer .pa,ra tal. Quem m altrata os a ,nhmaes .re
vela ,um·caract,er ,máo, ,mostra que não tem bom 
coração, o que n ão se pode admittir, ,p r inci,pal
mente numa criança . 

·Cot>TA - Fazer mal aos ani,maes 
máo c aracter. 

in dício de 

Er.ocuçÃo - Como se chamava a meni na ? E o 
gatinho ? O,nde estavam clles? Po r qu e o gati
nho fazia ron, ron? Como se imost,rava a Nilda? 
Que fazia ella ? Ao ver a N ilda a fagar o g-at inho . 

, que se podia ,pensar d·e ambos? Conser.varam~se 
s•empre a ss·im? Que fez a menirn.a? Como ·proce
deu o gato ? Para ond e elle foi? Que aconteceu 

!NOTA - Ha boas conclu sões .mor,aes ,na poe
sia. Exipl,ique o professor que as flo res não fa- ' 
1am, mas que -0 :!)oeta nos quiz ·dar 11-ma li ção. 
Assim como ,é possiv,el poder o perfume <le uma. 
flor embalsamar ·o ,a,r de ,tal maneira que outra,s 
flores ·pareçam 'taimbem perfumosas, da mesma 
foruna, os meninas qu-e se chegarem aas ~ons, f i
carão bo11s, com bons ,exemP'los .aprenderão o 
bem a .ponto de 1d·espertarem a attenção de ,pes- 1 

soas sens·atàs e criteriosas. 
•E11si.na-nos ta:mbem o poeta a praticar um 

acto de justiça. Devemos ser recon'hecidos a 
quem nos faz o bem. áquelle ,de quem recebe
mos bons exemplos. 

á Nilda ? 

VocABULAR[O - sat-isfeito - con re,nte, a legre: 
não cabia em si de cont·ente - ,esta,v,a mu,i,to satis
feita; affagava - acariciava, fazi a festas ; ju
diaria. - mal-dade 

EXERC1 CI0S QUE DEVEM SER FEITOS ORAL MENTI;: 
I - Imitae o gato zangado . (Quando imitamos 
o gato za,ngado - ,dirá o professor - parece que 
es'taimos soprando quatquer cou,sa. Vamos rei,e
tir essa especie de sopro, fazendo-a .seguir de um 
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dos sons que já todos conhecem: a, á, e, é, i, o, 
ó, u, - fa, fá, fe, f é, etc) . 

,TI - ·Para escrever Ja, fe , etc ., é necesasria 
uma letra, que repr,esenta o ff, ff; é esta (mos
tre-a o ,professor ou ttr.ace-a no quadro, fazendo 
reproduzir ,nas Jousas). 

III - O professor dirá ,algumas palavras em 
qtl'e appareça o mesmo som ( faca, fes.ta, ·fita, ,fo
lha, fumaça ... ) ; escreverá cada uma idellas no 
quadro negro e fará que os alum,nos as reconihe
çam e pronunciem. 

ExERCJCIOS ESCR1PT0S: l - Ü professor escre
verá ,no quadro negro algumas palavras, para 
que os alu111J1os leiam. -poden·do s•er .as ,segu·intes: 
Mi,na, cortina, lama. vaso, kilo, cannaval, chuva, 
linha, -palha, enxada, cava:llo, broche, figa, ba
talha, vinho, bolso, tulipa, carneiro, palma,. ·ramo, 
fo14iagem, flor, xad,r,ez, tapete, zinco, wagon. 
Em seguida, fará reproduzir, de memoria, algu
mas ,das p.alavi:as precedentes, e, á ,pro,porção que 
forem rep,resen1l!adas, indagará •da •criança 

· as letras que formam as syllabas es,cripta.s. No 1 

correr das lições, quando aJ)lparecerem ,palavras 
como - mão, por ex ., o professor conduzirá o 
alumno a dizer: - m-ã-o, evitando as,sim o que 
é muito frequente ouvir-se: m-a-o- -. 

ExeRcrcro II - Sublin1har as consoantes conti
das nas palav·ras dictadas. 

Exf!Rc1c10 III - Compôr duas palavras collo
cando uma consoante diante das letras seguintes: 
ã - el - éo - o l _:_ oz - ara - olo - ·ebre - 1 

erão - ousa. 

1 
MODELO DO EXERCICJO 1 

,lã, ra, - fel. mel. 

ExERCICIO IV - Compôr tres 1!)alavras collo
cando uma consoante diante ,das letras seguintes: 
ato - estar - ilha - osto - uro - aca -
àdo - inha - ola - ão -- ouro - ar - om 
- ia - ente. 

;\{ODJ-:l,0 DO P,XI\RCICiO 

gato, •pato. rato; cesta, festa, testa. 

2º ANNO 

1 - Recitação - O espelho 

(L . Ratisbonne) 

Laur ita, num ,es;pelho, esta1·a a se mira r 
Quando sua mãe lhe ordena que o ponha em seu lugar. 
- Eu quero a inda me ver - diz a menina amuada. 
E logo ohora e grita e bate .os pés zangada . 
- Pois bem, tu queres? Olha, repara esse t eu geito 
E si bonita estás d epois me vais dizer . 
E Laura viu no espelho em rosto ,contrafe ito, 
Uma criança feia, horrí vel de se ver . 

M. M. 

EXPLICAÇÃO - Era muito faceira, muito vai
dosa a Laurita ! Não deixava o ·espelho! .Sua 
Mamãe, que era mui ·sensata, mandou que dei
xasse o espelho. A men ina ficou aboNecida. 

1 

d•isse que ,ainda queria se ver um f)ouco ie se 
poz a gritar. a bater com os pés, ,toda encole
rizada. 

Comprehendeu a Mamãe que era prop1c10 o 
momento ,para füe dar uma lição, mandou que 
olhasse novamente ,para o espelho e que veri
fi,cas·se si estava, bonita . . . 

Que ,dect'U)Ção a de Laura! Viu reflectida no 
espelho a s.ua •physionomia... Mas como? Viu 
um rosto com exipr,essão desagradavel, uma me
nina que de •bonita nada rt:inha ! 

NOTA _:_ Apro,veite o professor a opportuni
dade '!)ara accentuar os inconvenientes de exces
s iva faoeiri<:e, .da vaidade, as vantagens •da ,mo
destia e ,da encantadora simplicidad,e, mostrando 
que todos aquelles que se pr,eoocupam demasia
da.meJ1te com o ,physico dão prova .de falta de 
criter-io, de senso, de superiori,dade. Diga-lhes 
que ha em tu·do 1tm 111.eio termo necessario e 
conveniente. O desleixado, o descuidado 110 qÜe 
reS1pei1a ao asseio e á ordem dá má idfa de si 
mesmo . 

Não deixe tambem de chamar a a,ttenção das 
crianças ,para as provas de má educação ,de Lau
ri·ta, que, por não ver satisfeito um capricho, bate 
o pé, chora e fica zanga.da, e tire conclusões quan
to ao_ modo de tratar os paes: l'espeito, amor, 
obediencia. 

Leitura ·- O respeito 

Lina procedia mal na escola; pilheriava du
rante ,todo o tempo de aula. 

Um dia, co.m ar prazenteiro. poz~se a contar 
á mamãe o que fazia. 

A sen_hora ouvia tudo sem articular palavra. 
,T ermma<la a narração <!e L ina, ,diz-lhe .a mãe: 
"Filha, ,par,ece-.me que não ,resipieitas rtua ,pro

fessora?" 
- R eS1peital-.a, ,por que? 'Ella é ainda ,m uito 

moça, mamãe; não tem um fio de ca.bello branco ! 
Volve a mãe: 
~ "Ouve, filhinha: a tua .mestra deves res

peita r como si fôra tua mãe. A ,edade nada im
porta; o qu1e <leves respeitar nella é o saher e a 
dedicação par:i. com os alumnos". 

NOTA - ,O professor a,proveitará a occas1ao 
para 1dizer alguma cous.a sobre o modo pelo 
qual os alu,mnos devem tratar ·os mestres . Não 
dá prova <le boa educação, aquell e qu,e conversa 
em aula, r i ,do .pro f,essor, o que não obedece 
prom;ptamente o u finge ,não ter visto nem ou,vidJO 
as advertenci as feitas na classe, ou fóra ,della. 
A delicadeza no modo de tratar, nas perguntas 
e ·r~S1postas não .deve ,nem ,póde ser ,esquecida. 
Assim, quando o a1umno encontra o ,professor 111a 
rua, é dever de ,polrdez cumprimentai-o e não 
,passar fingindo não o- ter visto; si o e ncontra á 
porta da escola, •deve deixai-o entrar ,primei,ro, e 
não ,passar adiante; ao entrar aia eSOQlla, ,não ha 
necessidade de apertar a mão, mas lhe deve da.r 
o "bom dia" ; ,na classe, não se <leve levantar 111em 
sahir som ,pedi.r licença, a ·não ser que seja man
daido pelo ,professor. Si desejar alguma ex.pli
cação d~;e :pie1il~a, sem cOtn'tudo esquecer o "faça 
o favor , ou .pode fazer-me o favor". Quando 
deixar <le es,tu<lar uma lição, por ex., ou es
quecer qualquer cousa que o !l)ro fesso r tenha 
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pedido par, aquelle dia, não ,deixe de lhe pedir 
desculpas. 

•Não se esqueça tambem de lembr.ar que a pri
meira condição ,para fazer progressos ,nos ,estudos, 
para achar prazer e-m estar na ·escola, é estim,lir 
a pessoa que ensina. E' sempre possível o alu-
111110 gostar do ,professo r: basta lembrar-se do 
trabalho qu e elle tem ,para •ensinar, da ,paci•encia 
que revela, das horas que ,passa no trabalho. 

A criança deve ser agra,decioda a quem lhe ,dá 
as primeiras noções do saber, a quem .completa 
na escola a missão começada pelas mães e ,pelos 
paes em casa, a quem lhe g uia os !l)rimeiros ,pas
sos no caminho do bem. E' principaLmente á pes
soa que lhe ensinou as .pri.r:neh-as letras, áquella 
que lhe ,poz na mão o ,p,rimeiro liv,ro, é ia ella 
que dev,e dedicar maior affeição, p,ois, nada teria 
conseguido si não fôra o ·seu esforço, a sua abne
gação, a somma de sacrificios que empregou no 
cumprimento da alta missão de que fôra incum
biêla . E' pela submissão f.ilia.1 e .!)Oi mil pequ.e
nas attenções que a cada -passo ,devem diS1pensar 
aos mestres que lhes provam as crianças o Jreco
nhe.cimento, dando mostras de um co·ração recto, 
nobre e genero so . 

VocABULARIO - pilheriava - dizia pilherias, 
graças; co m a,- pra:::e11/eiro - .muito ,satisfeita, 
alegre, jovial ;11arração - o que conta,ya .histo
ria; volve - volta-se, dirige-se a ella; nada im
f'orta - 11ão tiem i1111p,or-tancia, valor. 

'EXERClCIOS ESCRIPTOS 

I - Copiar o trecho lido decom,pondo as ,pala
vras em syllabas. 

MODELO DO EXERCICIO 

Li-na não ,pro-ce-di-a bem .. . 
II - Distinguir as ,palavras do tr-echo acima 

pelo numero de syllabas. 

)fODI-:LO DO EXERCICIO 

Palavras de uma syllaba : não, bem, 111a ... 
Palavra de duas yUabas : Lina. todo. 

1II - Escrever cinco pala:vras ·de uma só syl
laba, de duas, de tres e de mais de tr,es syllabas. 

· :,fODF,LO DO ~;XERCICTO 

Palavras ele uma ,syllaba: sol, pó ... 
Palavras de duas syllabas: casa, mesa ... 

NOTA - Depois de fJitos variados exercícios 
deste genero é <]Ue o alu.mno -pod1erá ouvir os itie-r
mos - "Monosyllabo", ".Dissyllabo", "Tri.ssyl
labo" e ·' Polysyllabo " par.a designar as palav-ras 
el e uma, duas, tres e mais <le tres syllabas. 

IV - Nas palavras seguintes, separar as vo
gaes que formam <luas syllabas <li,stinctas: Norte, 
couvte, .carneiro, dia, mãe, ,pae, c-éo, -véo, leão, cão, 
pão, mão, travesseiro, oll'riv.es, sa,pateiro, ferreiro, 
padeiro, ·ped1:ei·ro , o,perario, caixa, leitura, rio, 
fio, tio, frio. · 

)f0DELO DO F.XERCICIO 

di-a, le-ão ... 

V - Sublinhar, nas palavras acima, as vogaes 
que formam uma só sy,llaiba. 

){OllELO DO EXl,:RCICTÓ 

Noite', couve .... 

Vl - Escrev>er cinco pa,lavras, contendo di-
1phtongos. 

NoTA - .A.ntes ele mandar escrever estes ·exer
cícios (que já terão sido feitos oralmente) o pro
fesior d1eve mostrar aos alumnos como se conhe
cem os <liphtongos, sem entretanto ,nomeal-<>s, o 
que só fará quando souberem disti11guil-os bem . 
A·ssim. na 1palavra noite, as duas vogaes o e i 1>ro
nunciam-se quasi em uma só vez, ,ent•rietanto, 
ouve-se o som do o e o cio i , reunidos em uma 
só syllaba . Na palavra co1we, a syllaba cou é 
tambem formada pelo som do o e do 1i ,reu,n idos. 
A reunião destas duas vogaes forma o que s,e 
chama ufn diPhto11go. Um di.phtongo é, ,pois, are
união de ,duas vogaes que se ,pronunciam de uma 
só vez, fazendo-se ouvir os <lois sons. Insistirá o 
professor na maneira de ,perceber os diphtongo 
se1n da r absofatan1e11te ·a definição. 

3° ANNO 

Leitura e Dlctado - Dever de hospitalidade 

A 110spi,taliclade é um dos mais sagrados deve
res para com a ,pessoa de nosso .proxi mo 

E' ,nos-so hospede .a pessoa que convidamos a 
vir á nossa e.asa, ou aquella qu-e ,nos pede asylo ou 
agasalho. ·Tanto num como noutro caso, devemos, 
dispensa·r-lhe o necessario a ,seu conforto e cer
cai-a de ·todas as gara.ntias u>ossiv,eis. _'\inda qu.e 
um nosso inimigo ou simplesmente .a:d1·ersario, 
acossado ,pela necessidade, nos venha bater á 
-por,ta, dev·emos abrir-lh'a e dispensar-lhe o so.c
corro de que necessita na occasião. Por sua vez 
o ho:,pedado ,está na o brigação de retribui r-11os. 
com egual leal,dade. Tão sagrada é a pessoa ido 
hospede como a ,casa do •hospedei,r.o. P ois a casa 
não é só o Jogar <le ,r.esi.dencia ou domicilio: é 
ta mbem o T'ecinto da familia, o .J)roprio lar . 

CA 'RLOS GDES. 

Co:11fLE'fAR - A pessoa qµe c011vidamos a vir 
á nossa casa, ou aquella que ,nos ,pede asylo ou 
agasalho é nosso ... (hospede). Aquelle que re
cebe 1p,essoas ,em s ua casa. bemporariamente, cha
ma-se ... (hospedeiro). Aquelle que se installa 
como h0S1pede em qualquer casa. . . (hospeda-se) 
ll'essa casa. J\ · casa em que se admiti-em ·hos·pe
des median te retribu·ição .chama-se . .. (J:tospe
daria). 

Aquelle que recebe e h0S1J)Cda gratuitamente al
guem pratica a ... (hospitalidade). 

EXPLICAÇÕES 

i11i111igo - pessoa que odieia outra, que lhe de
seja mal. 
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advcrsarin - pessoa de opinião ou de partido 
contrario. 

acossado - perseguido 

CoMPOsrç,'io - Por que amamos os animaes-f' 
PLANO - A maior ,parbe ,dos homens amam os 

anim,a,es ,com que vi,v,em. O camponez, ,por ,exen;
plo, ama os bois e esses o conhecem; os ,t,rQpet
ros os cavallos ,e os animaes que conduzem; os 
-pastores conhecem e amam as ovelhas; as criaJ11-
ças gosfam ,dos animaes domes.ticos: o g.at?' o 
cão etc Os animaes são 11teis, iprestam .ser,v1ços, 
de;emo~ ,ser-lhes m11iito gratos . Propordona,m 
momentos ,de prazer a nós. O animal qu,e ,pr·e-
firo é... . 

MODELO - Gosto dos animaes. íElles !Prestam 
muito bons serv iços (,ciitar a lguns), são mui~o 
uteis. O camponez conhece ttm por ,um .dos am
maes ·com que trabalha. Elles acodem pelo nom_e 
que lh es dá O ,dono. Os pastores s,entem-se feli
zes !Perto de seus rebanhos. A:s •cri.anças gostam 
muito ,dos gaJtos, e dos cães, qu,e se mostram 
muito seus amigos . O an imal que -p,refiro é o ... 
(Dizer os ,motivos da sua preferencia). 

ExERc1cro I - Distingui,r os s,eguintes nomes 
proprios de homens, mulheres e cidades_: •Anto
nio, Affonso, Luiza, Carlos, Rio de Jane_1ro, .Ma
ria, .S. Paulo, Bello-Horizonte, Georg1111a, B_e
lém, Martha, Augusto, Natal, 1'.o,rtaleza,. f,yg1~, 
Manáos, Iza, Ruy, Regina, Recife, -Mace10, Vi
ctoria, M auricio. 

MODF,LO DO EX!(RCICIO 

Nomes ,proprios d,e homens: Antonio Affon
so ... 
· Nomes proprios de mulheres : Luiza, Maria ... 

~ ornes proprios de cidades: Rio de Janeiro. 
S. Paulo . ... 

ExERcrc10 II-Distinguir os nomes proprios de 
p.aiz-es, de povos e .de rio_s: O Brazil, a America, 
os Brazileiros, os Americanos, os E uro,p.eus, a 
Europa, o Amazonas, o Parn.a•hyba, a Fra'.nça, a 
Belgka, a Hespauha. o Ma,de1ra, o T ocantms, os 
Francezes, os Hespanhóes, os Belgas. os Portu
guezes 

MODF.LO DO F.XERCICIO 

Nomes ,proprios de -paizes: O Brazil, a Ame
ricà ... 

Nomes proprios de ,povos: Os Brazileiros, os 
Americanos . .. 

Nomes proprios de ,rios: O Amazonas, o Par
na·hyba .. : 

ExERCICIO III - Escrever tr·es nomes ,de ho
mens notaveis do Brazil; tres nomes de bairro_s, 
ruas avenidas praças e morros -da didade do Rio 
de J'aneiro . ' ' 

MODELO DO EXERCICIO - . 
H~mens not.aveis do Brazil: .. . .. ·; ..... . 
-Bairros: . . ......... . _.. · · · · · · - · · · · · · · · · · · 

ExF.RCICIO IV - Escrever os seguintes nomes 
de ·homens que .têm u,m correspondente de mulhér, 
collocanido u.m ao lado cio outro: Alberto, Ale
xandre •Affonso Americo, Angelo, Antonio, Au
gusto, Aurelio, Bernaroo, Çandi_do, Claudio, ~r
nesto .Eugenio. Fernando. F ranc1sco, Jorge. J oao. 
Jniio: Joaquim. Lucio. Nilo, Valentim, Vital. 

MODELO DO ~;XF,RCTCIO 

Alberto - Albertina 
Alexandre - Alexandrina 

•ExERcrcro V - Fazer o exercício contrario, 
com os seguintes nomes: A<lolphina, AJfredina, 
Ambrosina, Andréa, Armandina, Carlota, Cle
mentina, F lavia, Gabri·ella, Geraldina, Henriqueta, 
Lina. Li,·ia, Osc:arina, Sylvia. 

MODELO DO F.XERCICIO 

Adol.ohina - Adolpho 
Alfredina - Alfredo 

ExtRCTCIO VI - Escrever dez nomes ele mu
lher que não tenham corres,pondentc no mas
culino. 

1\lODF,LO DO F.XERCICIO 

Dora, Déa. Edith, Esther, Nair, Nadir, Ruth, 
Rachel, Judith. 

4º ANNO 

Recitação - Natal 

Noite <le latal, Thereza 
Brincou, correu séca e rnéca, 
E emfim, de cansaço presa, 
Foi dormir sua somneca . 

Quando aco rdou - que surpreza ! 
Vendo ao lado uma boneca 

----'- Rosada como uma ingleza, 
- .i.,oura como uma suéca. 

Vestiu-s1e com doido afan 
E em procura de maman 
Do qua rto a fóra correu ... 

E ao vel-a disse: "Mamãesinha, 
Ol ha esta boll'equinha 
Que Nosso Senhor me deu!" 

ANTONIO SALLES. 

RESUMO - Deipois de muito brincar, de muito 
correr de um la-do para ou,tTo, fazendo travessu
ras, iá bem cansada, foi Thereza para a cama. 
Qua~do despertou tev,e um a agradâ.vel s ur.preza ... 
Que foi? Uma boneca ! Mas que ,linda! 1'inha as 
beHas ,côres de uma i,ngleza e o ty,po de uma 
sueca. 

,Preparou-se ás ,pr-es·sas, ,00 111 ligeireza ,espan
tosa, e. correrldo, sahiu ·do quarto, á .prncura 
da Mamãe, ,e disse logo que a ··vi,u: "Olha, Mãe
sinha, esta boneca que Nosso .Senhor nne d·eu ! " 

EXPLICA ÇÃO - Eº costume tradicional 1>resen
teare111 Cls ,paes aos filhos na noite ,de Natal, da1~
do-U1es a illusão ,de que foram visitados ,pelo 
Menino Jesus. E' 1.1111 velho costume, que ainda 
perdt1ra, porque o modo rtnysterioso ,pelo qual é 
offerecido á criança o mi.mo -de Na-ta-1, enche-a de 
umá alegria doi•ôa, de uma gratidão enorme por 
Aquc.'/e que vem lhe lra:::e1· t;1 reco111pel!sa, 111e-
1"t'rida j!or sua.s boas acções. 

Foi por isso que os paes da travessa e alegre 
Th ereza, a,proveitando o seu somno. puzeram
lhe na cama a linda boneca. o seu mimo de 
Na~L -

PAI,A\IRAS E EXP~f:SSÕES QUE DEV'EM SER F.XPLTCADAS 

Natal - .~ascimento de Jesus Christo · 
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séca e méca - de u.m la,do ,pa,ra outro, ,por to
dos os c.antos 

de cansaço presa - extenuada ,pelo exerdcio 
qu1e fez 

somueca - um bom somno 
rosada - o:iro.da 
loura - de cabellos claros 
ingleza - natural da Ingilater,ra 
suéca - natural da Suecia 
afri,i - pressa 

Leitura e dlctado - Chromo 

Guarda o mastim_. como fiel amigo, 
~a quentura do sol, deitado á porta, 
O parreiral, as arvores, a horta 
E ü que J}ertence ao isolado abrigo. 

Quatro casaes de ,pombos no telhado, 
Batendo as azas com ruidoso alento ... 
Além - nesgas azues .do firmamento, 
Bm baiixo - o pasto e veliho boi deitado. 

Andam aragens matina·es e fr escas 
Castanholando as ,palmas do coqueiro 
Enredado de sylvas pi,ttorescas . .. 

Resplende o ·sol! E, junto <lo moinho, 
Entre os brancos fl orões do jasminenro, 
Um beija-f,Ior douradb tece o ninho. 

B. LOPES. 

EXPLICAÇÕES 

Chromo - figura, estampa, gravura; mastini 
- ,cão ,de guarda; castanholando - produz,indo 
estalido, como cas tanholas ; sylvas - iplantas do 
matto; resplende - ·brilh.a 

REDACÇÃO - A maior alegria. 
Dizer a uma amiga qual o acontecimento que 

lhe proporcionou a ma1or alegria na vida . 

PLANO - Examinar os factos passados, os ,mo
mentos de ·prazer e real satisfação: uma festa 
em familia, uma viagem, uma distribuição .de 
premios, etc. Relata·r os factos com detalhes 
reaes c1u,e a memoria puder fornecer. 

Procurar J>;ecisar as causas ,da ategria: impres
sões naturaes, atractivos que a festa ou o pas
seio ,poude proporcionar; aspecto do Jogar visi
tado, alegoria causa.da pelo ,premio recebi•do, etc. 

CONCLUSÃO - Imp~,essões qt1e ·deixou no ·espi
rito o acontecimento narrado. 

0Rn:NTAÇÃO - Intierrogue o profes·sor varias 
criainças, suggerindo idéas ,e •encaminhando no 
sentido de haver coherencia nos períodos que 
redigjrem. Antes .de mandar que os alumnos es
crevam faça um delles s•eguir oralmente o 1)lano 
,apresentado, formando periodos claros e curtos. 

MODELO DO EXERCIC!O 

- Quando experimentou V. Mairia a ma~or 
alegria? 

· ··· · · ········· ..... ........ ······ · · -D~· ·tc:cios os factos passados eu sua ,vida, até 
,hoje, ciua·ndo teve o momento de maior saotisfa
c;ão? 

- Quando fui a S Pauilo. 
- Então, diga isso em uma phrase com piela. 
-Pa·rece que foi o passeio a S . Paulo, que 

me deu os instantes de maior prazer até hoje. 
- Por que? 

- Porque eu desejava muito 'Viajar em estrada 
de ferro. 

- Então complete a phras·e que tinha come-
çaido .. . 

- ... porque tinha mui,to desejo de via jar em 
estr.a,da de forro. 

E, assim, Jevaindo com suavi,dade o alumno a 
faz.er oralmente a sua composição, ensinará a to
dos o .modo <le coor,denar n.déas e lhes dar uma 
fórma correcta. 

ÉXERCICIOS ESCRIPTOS 

I - Formar o feminino dos seguintes substan
tivos: ,pae, filho, ti o, sobrinho, primo, neto, avô, 
c unhad o, sogro, genro, padrinho, irmão, esposo, 
maádo, · cantor, .p;ntor, act,or, mestre, rei, prin
ci.pe, imperador, duque, conde, bairão. marquez, 
viscond e, heróe. 

NlODELO DO EXERCICIO 

pae - mãe 
filho - filha 

II - Formar o masculino dos seguintes nomes 
de anima,es: gallinha, gata, J.eôa, ovelha, pata. 
cabra, corça. 

MODELO no EXERCICIO 

gall inh a -
gata - . . ... . .... . 

III - Copiar os seguintes nomes de animaes, 
unicos paira os dous generos, fazendo-os ,preceder 
de o .ou a fl.m ou uma: 

J agua,r, 'orangotango, chacal, a rminho, almíscar, 
phoca, manmota, gazella, dro·medario, coruj a, 
par.dai, cotovia, pisco, ro uxinol, saipo, cobra, ser
pente, vjbora, tartar,uga, crocodilo, jacaré, sar· 
dinha, tubarão, besouro, onça, pulga, ,mosca, ti
gr>e, kangurú, tatú, tamanduá. 

MODELO DO EXERCICIO 

O jaguar, um orango, um chacal, o arminho . .. 

IV - Formar o femini!llO dos seguintes sub
stantivos, faz,endo-o preced~r de a e o .masculino 
de o. 

ATbista, ,co'llegial, negociante, corista, consorte, 
regente, martyr, hosped e, inter,pretes, viandante, 
caminhante, ,pianista, violinista, aprendiz, •estu
dante. 

MODELO DO EX(RCICIO 

o artista - a artista 

o coHegial - a 

NOTA - O ,professor ensinará o s·eguinte: Os 
nomes ,de homem são masculinos, os nomes de 
. mulher são femininos Para os animaes, ha .n o
mes que se .aipplicam aos dous generos, tanto ao,; 
an,imaes machos como aos animaes femeas. Os 
nomes de arvores e ,de mi11eraes são repartidos 
pelos dous generos. Por imitação ou por costu
me é que se dá genero a cousas que não têm 
vida e que, :portanto não têm sexo, e aos -ani-

IJ 
J 
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macs oujo sexo não se póde ou não se quer ,dis
tinguir. Ha nomes ,de animaes que não variam 
de forma para o genero e são considerados -
masculinos, uns (jacaré, tigre) e feniininos, ou
tros (:pulga, barata) Neste caso, ,para ·dfatinguir 
os s,exos diz-se: :p.or ex.: jacairá macho, jacaré 
femea, etc. 

Por meio de ,variados exercícios o 1p.rofessor 
fará os a lumnos observarem o seguinte: rº) que 
alguns nomes femininos .differem do mas,culino 
pela simples mudança da termi~1ação; 2º) pela 
alteração completa <la terminação ou por accres
cimo de nova terminação; 3º) porque se forma 
por palav,ras differentes; 4º) que a•lguns nomes 
differem apenas ,pela anteposição de a em ,v.ez 
de o. 

•E' d·e toda vantagem qu·e os alumnos cheg•uem 
a essas conclusões depois de ter,em feito ,em 
exercícios cli·versos, observações que serão obtidas 
com o aux ili o do mestre. O que o ,professor não 
deve fa::er absoli1 ta111 ente é e111máar os d,iver
sos modos dr. formação do fe 11iinino, sem q11e 
os alu11111os tenh ,1111 feito antes umifos e.1:ercicios. 

5º ANNO e 6° ANNO 

Leitura - No cemiterlo 

Olha este lum ulo: elle encerra 
_'\lguem que foi g rande na terra 
E teve quanto a,ppeteceu. 
Foi-lhe a fo,r,tuna s·empre escr.a va. 
Como que humild e ella aguardava 

Um g·esto sieu . 
1ão ,teve e51Pinhos .pela estrada . 

Chegou da gloria ambicionada 
Ao apogeu. 

lmmerso em gozo aC'hou-o a mo·rte. 
Quem não lhe iny,eja ainda a sorte? 
E ll e, no em tan to, não ,viveu! 

II 
Este, porém, q ue aqui repousa 
Sem o a,pparato cie uma lousa, 
Seni sumptuoso mausoléo, 
Nome não tem, não tev e hi s·toria, 
F em vida os echos mil da gloria 

Não conheceu. 

Ninguem lhe onvalha hoje de pranto 
A oova raza ... E no en.tretanto 

Este viveu! 
A ai.ma ,levou desilludida, 
Mas ,conheceu melhor a vida 
Po rque lucrou, porque soffr,eu ! 

JONATHAS SERRANO. 

COMllfÉNTARJO 

Estamos no cemiterio. Eis um tumulo su'n1-
ptuoso . Aqui jaz o corpo de alguem ,mui.to im
por,tante. Foi um feliz. Obteve o que <lesejou. 
Jámais sentiu, na expressão de um poeta, "o peso 
da desgraça" . .. Foi 11m gozo continuado a sua 
,vj,da. Inveja,ram-no todos, ainda o invejam 
otodos ... 

Neste outro tumulo, cova raza, sem e,pitaphio, 
descansa o conpo de alguem que só experimen-

tou na vida desillusões e desenganos. Batalhou, 
soffreu muito, da viâa saih1u depois de conhecer 
o Jad'O amargo, depois de haver bebido o calice 
da ama,rgura 

,Qual dos ,dous foi homem? Qual delles conhe
ceu bem a ,yi,da, o v.alor da lucta; qual <lellei; 
,pagou ,melhor o seu .tribu to? Não o .for,te? Qual o 
heróe? Não de .cer to, o primei ro, porqu•e vi·ver 
é luctar e el le não luctou, não cumpriu a sua 
missão. 

Não invej emos a sor,te ,dos que vivem immcr
sos em prazeres, dos que m •egam a altas posi
ções sem esforço proprio, sem 1prestigio, carre
gados pela fortuna, bafeja,dos ,p,ela sonte. Tra
balhemos, procurem.os vencer difficuldaides, cal
car desgostos e desillusões; façamos forte a nos
sa alma. Valemos pelo que somos ·e não ,pelo 
que suppõem de nós. Ha alguma cousa mais 
consoladora, .melhor do qu,e os gozos ipassagei
ros e mentirosos ,da vida - a c011sciencia ,de um 
dever cumprido, ·seja elle moral ou religioso. 

NOTA - A proposito dos versos mostre aos 
a lumnos o professor a vantagem ido esforço 
pr01prio de cada um, o valor das conquis1as obti
das sem auxi lio de outrem. 

ltXPLICAÇÕJtS 

encerra - guarda, encobre 
g1'íll1de na terra - impor,tante 
qiwnto - tudo aquillo que 
aPPeteceu - desejou 
foi-lhe a fortuna sempre escra.11a - ·nunca dis

cutiu suas or,d,ens, obed,ecia-'1he cegamente em 
tudo, ·elle fazia o que queria . 

/111111ilde - ,subm issa 
gesto - aceno, ordem. 
espinhos - ,difficuJ,d.ades 
estrada - cami,nho. 
a11ibicionada - desejada 
apogeu - auge, o mais subido gráo. 
i111merso - mergulhado . 
go::o - 'Prazer. 
achou-o - ,encontrou-o. 
repousa - descansa. 
apparato - - ostentação, es,plendor. 
lousa - pedra de sepultura. 
sumptuoso - ,rico. 
ma11soléo -- monumento sepulch ra!l. 
or-,;alha. - hum edece, molha banha 
cova ra::a - sepultura ,pobr;, sem pedra. 
desillndida -- •deS1enganada. 

Dictado - A cachoeira de Paulo Affonso 

Os Americanos do Norte em immenso orgu~ 
lho da sua cataracta do Niiagara, que Chateau
bri.a,ncl qualificou - uma columna d'agua do 
di,Iuvio. 

O Brazil ,possue maravilha igua,l, sinão supe
rior, - a cachoeira d1e Paulo Affonso . 

Encontra- te nesta tudo quanto naquella en
canta, a'J)avora e mara,vilha. 

iE' .a mesma enorme massa liquida a ,rolar de 
vertiginosa altura, em fervilhante :preci·picio; o 
mesmo estrondo, ·r,epercutindo em prodigiosa di,s
tancia; a mesma trepidação dos arr,edor.es, como 
que a iprenunciar um terremoto; o mesmo abys-
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mo continuamente trovejante, formigando de es
pumas ,e cio qual se elevam nuYcns ele alvos va
pores, cortadores de ar,co-iris permanentes; a 
mesma imagem turbilhonante <lo chaos; - ,pro
duzindo tudo a mesma impressão, a principio 
confusa e aterradora, depois extraordinaria, mi
racu,losa. sublime, ,parec,endo m enos um espe
cta.:ulo do que portentosa <visão. 

.Porém Paulo Affonso offerece mais selvagem 
p~esia e maior variedade de aspectos do que o 

1 
N1agara. 

(Do li vro "Porque me ufano do .meu paiz''). > 

ExPLlCAR - Cataracta, terremoto, arco-iris, 
chaos . 

R1rnAcçÃo -- Carta a 11111a collega rela tando 11111 

facto occorrido em aula. 

Por uma janella aber,ta, entrou na sala de 
aula 'llm passarinho, batendo as azas, muito as
susta,do. Alegria das crianças. Que •desejaram 
fazer? Que lhes disse o professor? 

Dr,s1°:N\'OL\'JMF,N"ro - Estavam abertas as ja
nellas da sala de aula. Penetra1·a alegremente 
o sol. De ,repente sentimos um barulho iexqui 
sito ... Era um passarinho que se vendo em es
paço limitado, ,voava assustado de um para o 
outro lado. Quizemos •apanhal-o. Houve certa 
confusão. O professor, com um gesto, restabele
ceu a ordem e ,disse com brandura: "Deixae o po
bre passara volta·r ao campo. Apanhai-o seria abu
sar de sua fraqueza, do erro que o levou a pe
netrar na sala· tão fartamente illuminada pelo 
sol. A liberda,d,e é ,pa,ra elle a vida. Os vossos 

• cuidados não o impediriam de morrer. :'.\fui pre
ciosa é a sua liberdade." Continuámos a traba
lhar. Tinha razão o ,professor. 

ExERC1c10 T - Sublinhar os substantivos col
ectivos encontrados nas phras,es seguintes : 
As tropas brazileiras entraram victoriosas em 
Assumpção. O exercito partin para a guerra. 

Xa marinha hrazileira encontram-e garbosos 
off.iciaes. A esqua·dra- ,esteve ancorada no ·pol"to. 
A cavallaria combate a ,cava,llo; a i,nfanteria, a 
pé. A familia de Carlos é muito numerosa. 

ExeRc1c10 II - Sublinhar os cbllectivos encon
tra<los nas phrases seguintes: 

No seculo XV foram fei,tas gr,andes descober
tas marítimas. Na semana só ·ha seis ,dias de 
trabalho, o setimo para o descanso. Janei,ro é o 
primeiro mez elo anno. Luiza comprou um mi
lheiro de alfin ebes . Cesteiro que faz um cesto 
faz um cento. Para que esta g·roza de lapis? 

,EXF.RCICIO rn - Dizer o que signi fic.am os 
collectivos segui,nbes : 

,Quadrilha (uma reunião de ladrões) , rebanho 
( de 01·elhas. de carneiros), bando ( de ·passaras, 
ladrões), alcatéa (de lobo~), cardume (de ,pei
xes). caravana (•de Yiajantes: de cam,ellos), 
ca fila ( ele camellos, tr.a,nsportan,do mercadorias), 
matilha (ele cães), nuvem (de pó, de insectos), 
manada ( de touros, vaccas, veados), fato ( de 
cabras), vara (de l[)Orcos), enxame (,de abe.lhas. 
cambada (de carangueijos, ·peixes, chaves). corj:i 
(.de vadios). 

ExERC1c10 IV - Dizer a que se ap])licam u 
coileotivos seguintes: 

Chusma (de povo), feixe (c:le lenha). mólho 
(,ae var.as. de chaves). ninhada (de pintos, de 
ratos), ,pilha (de sal, de balas, ,de li vros), ruma 
(,de livros), tro.pel (dte cavallos), catalogo (de 
livros, fileira ( de sol'dados), fio (,de pero las), 
renq,ue ( de an·ores), restea ( de alhos, de cebo
las), série ( de palavras. 

,EXERCICJO V - Formar collcctivos derivados 
das seguintes .palavras: laramja, banana, goiaba, 
canna, café, 'papel, boi, criado, rapaz, areia, lama. 

MODELO DO EXERCICIO 

·Laranja, laranjal; banana ... 

ENSINO SCIENTIFICO 

ARITHMETICA 

PROBLEMAS 

PRIMEIRO ANNO 

JJ Luiz tem 8 annos e sua irmã tem 5 annos mais 
do que elle. Quantos annos tem a irmã <le Lui7. 1 

SOL ÇÃO: 8+5=13 

RESP08TA : \ irmã de Luiz tem 13 annos. 

JIJ Julio linha 11 uolas; perdeu 4; quantas 
tem agora? 

SOLUÇÃO : 11 - 4 = 7 

RESPOSTA : Julio tem agora 7 bola,. 

III) Armando linha 15 sellos; deu 5 ao primo 
e 4 a um collega ; com quantos ficou ? 

SOLUÇÃO: 5 + 4 = 9 
15 - 9 = 6 

SOLUÇÃO: 12+4 = 16 

RESPOSTA : F'icaram-me 16 canetas. 

V J De uma caixa, que continha 3 dezenas de pen
na., retirei 8 penna~. Quantas pennas ficaram na caixa ? 

SOLUÇÃO : 30 - 8 = 2~ 

RESPOSTA : Ficaram 22 pennas. 

· VI J Um cruilandeiro tinha 22 mólhos de agrifio ; 
vendeu 7 mólhos a uma sen hora e 3 a um menino; quan
tos lhe restflm ?, 

SOLUÇÃO: 7 + 3 = 10 
22 - 10= 12 

RESPOST., : Heslàm-lhe 12 mólhos. 

VII J Uma peça de cadarço mede 15 melros e ou
tra peça mede 5 metros mais. Qunntos metros de ca
darço ha nas duas peças ? 

SOLUÇÃO : 15 + 5 = 20 
15 + 20 = 35 

RESPOSTA: Ha 35 melros· de cadarço nas duas 
peças. 

RESPOSTA: Armando ficou com 6 sellos. 
V 1 I1 J A cozinheira trouxP do gaflinh eiro 9 ovos 

IV J Comprei uma duzia de canetDs e aintla ·tinha , e ém casa ninda havia 7. Dizer de quantos ovos fez 
4 ; quantas canetas me ticcram ? ' um(I (ritudn, si ainda sobraram 5, 
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::;oLuçXo : () + 7 = 16 
16 - 5 = 11 

Hc~POSTA: A cozinheira rez uma fritada de 11 oyo:; . 

IX) O jal'tlineiro ,·0!110 11 3 l'ORa~ vermelhas, 10 
rosas hranras e l t rosas a1nurella::;; quunLns rosas 
colheu ? 

S(1LU4,C\I) : 3 + 10 ·l 14 = 27 

lksPo,- n: O jardineil'O colheu 27 ro<;1s. 

XJ :'<a la. pra teleira de uma estante contei 3 Ji
nos, na 2a. oul 1·os Lanlo~, porém na 3tt. havia 6 livros 
menos do que nas oulr,is p1·ateleiras. Quanto,; l ivros 
contei na e~tantc ? 

SOLUÇÃO : 38 - 6 = :J·t 
38 + 38 , :12 = 10::l 

HE,POtiTA: Contei ua eslnnte 10S Jivl'os. 

SEG\..C\DO ,\'.'< () 

I) :>/uma quilantla ha\'ia 80 larnnjas. Quantas so
lJraran, depoi · do ha, er 1endido tl'e:; duzias? 

SOLUÇÃO: 12 X 3 = 36 
80 - 36 = ,1-1 

HE,-rOsTA : Sobraram .J.4. lanrnjas. 

II J L-m ne1to•' innte tinha 437S na Rua caixa. Pa
gou uma factura de 62$300 e oul1·3 de 1!8$. Quanto 
lem[ainda em cuixa '? 

SOLUÇÃO 

hn11orle <lo Jlagamcnto da, duas facluras : 

52 300 + 118 ~· 170 '300 

Quanlio em'icoixa : 
437$ - 1708300 = 200$700 

. RESPOSTA - O nego<'ionte tem oinda 2668700 4lm 
cruxa.. 

111 J Um cob ,·,Hlor, conferindo o dinheim que 
havia recebido, contou 5 cedulas de 50$, 4 de 20$, 3 
de IO , 11 de 5 , 7 de :?$ e 8 de lS. Dizrr quanto lhe 
fall :wa para ter 500$. 

SOLUÇÃO 
Valor de 5 ccJulas de 50$ -- 50$ X 5 = 250S 

4 20$ - 20 >( 4 80$ 
3 . 10 - lOS X 3- 30$ . 11 5$- 5S )< 11 55$ 
7 2S- 2$ X 7 14$ 
8 18- J X 8 = 8 

Quantio recebida pelo rnl,rador : 

250$ + 80$ + 30$ + 55$ + 14 · + $ =<1378 

Pai·n atlingir a 500S lallarn : 

500$ - 137$ = 638 

IV J Uma secretaria custou 88S e uma estanle 
125$. Qual o preço destes dous moveis ? De quanto 
excede o preço da estante sobre o ela secretaria ? 

SOLUÇÃO 

88$ + 125$ = :!I 
I25S - 88S = 378 

HESPOSTA - Os dous moveis (secretaria e estante) 
custaram 2138. A estante custou 378 a mais do que 
a secreta,·ia. 

V) Um agricultor compra um boi por 344$; gasta 
82S300 para engordai-o e vqncte-o por 500$. Quanto 
ganha ? 

SOLUÇÃO 

Dcspeza com a compra e a engorda do boi : 

344S + 82$300 = 426$300 
Gt1nho realizado com a vend(I do boi: 

500$ - 426$300 = 7:)$700 
HESPOSTA - O agricultor gonha 73$700. 

VI) Cinco n,~nino, ju1llal'a111 a, nozes que U
nham, _ para rep;1rttl-as cgualmenle entre si. O primeirn 
tinlltl 17, o sei:uudo 21, o Lercei,·o 15, o quarto 9 e o 
iill~;t~ 23. Qum1lu, nozes rerebcu ca la menino na par-

SOLUÇÃO 

~u1uc1·0 de noz.e-. " 1·cpnrLir: 

17 1- 21 l· 15 + 9 + is = 85 

;'llnmern de tHizc, que cabe :1 ·a'1a menino : 

,::; -,- ::; = 17 

17 1
~~~1':JoT., - r,, 11:i a parlilha, cada menino recebeu 

_ IJ L'm negociante vendeu 276 litro,; de vinho u 
:ii;!JOO o liL1·0, ol,Lemlo u~s im um lu<:ro de 88 320. Oual 
o preço de co111p1·,1 de um Jilt·o ? -

Ja. SOLUÇÃO 

$ll00 , 27G - :.!18 40? 

21ss 100 - 88 320 160 ·oso 
160 080 -;- 27G 5 O 

2a. SOLUÇ.~O 

~ 3~0 ..;- 2iü = , :l:W 

S900 - 320 = 8:i80 

RACIOCI J,() DA l a , SOLUÇÃO 

~Jullipliquci o preço rle um litro pelo n. 0 de litros 
para.saber quanto o negociante havia l'Ccebido na vcndà 
do vmho. 

8900 27G = :l·l8 400 

Subtralti cio irnportancia recelJicla o lucro obtido 
~~r~i~t~~r quanto o negociante havia pa~o na comprà 

24 400 - 8 S320 ~ 160SOSO 

Plll'~~:ii~l'~ \~f;itg~cj~n~pªrac~~l~l;~ nrt.~. n,• do litro:;, 

160 080 '276 = 580 

g:;sÕ{ESl'O~TA - Um litro de vinho havia cu<1tado 

RAC!OCINJO O.\ 2a, SOLUÇÃO 

Dividi o lu~ro lotai pelo n. 0 de til ros, pam saber 
o lucro que o negocia nte obtivera em um litro 

88$320 -;- 276 = $320 

$900 - S320 = S580 

li) Un~ mascai,• lucrou 34. 320, , ·enclenllo 33 
metro~ de lmho po, 111 ·-uo. Por 'lttanlo comJll'Oll o 
metro? 

La SOLUÇÃO 

141$2-10 - 34$320 = 106S!l20 

1068920 -;- 33 = 38240 

2a . SOLUÇÃO 

141$240 ,-;- 38 = 4$280 

31$820 -;- 33 = 1$040 

4$280 - 1$010 = 3$240 



238 A ESCOLA PRIMARIA 

RESPOSTA - O mascate com1>rou o linho a 3$'240 
o metro. 

RACJOCINIO DA la, SOLUÇÃO 

A differenca entre o pr·eço rle venda e o lucro vem 
a Fer o preço de compra, on : 

141$240 - 34$320 = 106$920 

Si comprou 33 metros por 106$920, terá comprado 
1 metro por uma quantia 33 vezes menor, ou : 

106$920 -;- 33 = 3$240 

fuCIO CINIO DA 2a . SOLU ÇÃO 

Dividindo-se o preço total de venda pelo n.• de 
metros, sabe-se o preço de venda de l metro, ou : 

141$240 -;- 33 = 4$280 

Dividindo-se o lucro total pelo n. 0 de melros, sabe- e 
qual o lucro em 1 metro, ou : 

34$820 -;- 93 = 1$0 J0 

Subtrahindo-se do preço de venda de 1 metro o 
lucro correspondente a 1 metro, sabe-se por que preço 
foi coi;nprado 1 metro, ou : 

4$280 - 1$040 = 3$2,10 

III) Paga-se pelo arrendamento de um predio 
durante 3 annos 12:420$000. Qual o aluguel men ai 
do referido prerlio ? 

SOLUÇÃO 

12:420$000 -;- 3 = 4: L40$000 

4:140$000 -;- 12 = 345$000 

Ou 

12m, x 3 = 36 mezes 

12:4206000 -;- 36 = 345.,000 

RACIOCINIO 

Si durante 3 annos se paga 12:420S, durante l anno 
pagar-se-á tres vezes menos, ou : 

12:420$ -;- 3 = 4:140$ 

$i durante um anno ou melhor 12 mezes paga-se 
4:140$, durante 1 mez pagar-se-á doze vezes menos, ou : 

4:140$ -;- 12 = 345$ 

Ora, tendo feito duas divi ües successivas, a la. 
por 3 e a 2a. por 12, melhor será fazer-se _uma unica di
visão pelo producto 12 X 3. Com effe1to, 3 annos 
correspondem a 36 mezes ; po1·que, si 1 anno tem 12 
mezes, 3 annos terão 3 vezes mais, ou : 

12 mezes x 3 = 36 mezes 

Si o arrendamento por 3 annos ou 36 mezes de 
12-:420. 000. o de. l mez será 36 vezes menor, ou : 

12:420SOOO -;- 36 = ::34~ 000 

R ESPOSTA - O tiluguel mensul do predio é de 
345$000. 

IV) Em 4 horas um:;i locomot_iva percorre 248 
kilometros. Qual a distancia percorr1cla em 7 horas ? 

SOLUÇÃ O 

248 Km. -;- 4 = 62 Km. 

62 Km. X 7 = 434 Km. 

RACIOCINIO 

Si em 4 horas a locomotiva percorre 248 kilomclros, 
em 1 hora percorrerá uma distancia quatro vezes me
nor, ou: 

248 Km, -;- 4. = 62 Km. 

E em 7 horas a mesma locomotiva percorrerá uma 
distancia sele vezes maior, ou : 

62 Km. X 7 = 434 Km. 

RESPOSTA - A distancia percorrida em 7 horas 
será de 434 kilometros. 

V ) Um commerciante comprou uma peça lle ca
semira á razão de 9$600 o metro ; mais tarde verificou 
que a peça tinha mais 3 metros, porém a qualidade da 
casemira era interior; vendeu-a então a 8$500 o metro. 
lendo assim um prejuízo de 35$. Quant.os metros tinha 
a peça ? 

SOLUÇÃU 

8$500 X 3 = 25$500 

0$600 - 8$500 = 1$100 

25$500 + 35 = 60$500 

60$500 l 100 = 55 metro 

55m + 3m = 58 metros 

• RESPOSTA - A peça Linha 58 metros. 

l' erif icação 

9$600 X 55 528$ 

8$500 X 58 493$ 

528$ - 498S 35 

RACIOCINIO 

Os tres metros que o commerciante encontrou a 
maior, tendo sido vendidos a 8$500, constituíram um 
beneficio de 25$500, porque : 

$500 X 3 = 25 500. 

O metro de casem1ra comprado a 9$600 e vendido 
a $500 occas1onou um prejuízo de 1$100 por metro, 
porque: 

9$600 - 8$500 = 1$100 

Si o resultado do negocio foi o prejuízo real de 35$, 
quer dizer que o commerciante ni\o só deixou de ganhar 
os 25$500 conespondentes ao~ 3 metros que não pagara, 
como a-inda perdeu 35$ ; logo vendeu com prcJu1zo 
egual á somma destas quantias: 

25$500 + 35S = 60$500 

Os metros comprados serão tantos quant::1s vezes 
o prejuízo de um metro se contiver no prejuízo total, ou : 

60$500 -;- 1$100 = 55 metros 

Como havia 3 metros a mais, a peça tinha: 

55"' + 3" = 58 metros 

V l) Um louceiro compra 5. 000 pratos a 14 700 
o cen to. Vende-os á razão de 2$640 a duzia. Qual o 
lucro, si se quebraram 28 pratos ? 

SOLUÇÃO 

5 .000 -;- 100 = 50 

1 i 700 X 50 = 735$000 

2$640 -;- 12 = $220 

5.000 - 28 = ,J .972 

$220 X 4 . 972 = l :093$840 

1 :093$840 - 735$000 = 358$840 

RAC!OCINIO 

Quantas vezes 100 se contiver em 5,000 tantos serão 
os centos, donde o louceiro comprou 50 centos de pra-
tos, porque : -

5.000 -;- 100 = 50 
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Um cento custando 14$700, os 50 centos terão cus
tado 50 vezes mais, ou : 

14$700 X 50 = · 735$000 

Vendendo a duzia ou 12 pmtos a 2$640, venderá 
l prato por 12 vezes menos, ou : 

2$640 -;- 12 = $220 

Tendo-se quebrado 28 pratos, o louceiro tem 4.072 
pratos para vender, porque: 

5 .000 - 28 = 4,972 

Si recebe $220 pela venda ele um prato, receberá 
Pelos 4.972 pratos uma quantia 4.972 vezes maior, ou: 

S220 X 4. 972 = l :093$840 

Ora o lucro, que é egual á differença entl'~ o va lor 
da venda e o da compra, vem a ser : 

1:093$8.JO - 735$000 = 358$840 

RESPOSTA - O lucro é de 358$840 . 

LltONIE DE F. ANGLADA. 

•,•----- - · 

5º ANNO 

CLASSE COMPLBMENTAR 

PROPRIEDADES GERAES DA MATERIA 

2• Lição - Porosidade 

MA·r1,:R1AL - Dous copos de vidro, agua .enne
g~ecida com pó -de carvão, pa,pel de filtro, algo
dao, rolhas de cortiça, pedaços ,de camurça, pe
dra-pomes. 

ÜJUJtNTAÇÃo l't::IJ.'\GOGICA-Chame o professor 
a attenção das cri anças 1para certos corpos, como 
o .pa,pel de f il~ro, a camurça, etc., que ,a,presen.tam 
rpequenos intervallos pelo qua•es passará facil
mente um Jiquiclo. Faça experiencias que pro
vando a existencia -desses orifícios, concorrarm 
pa-ra tornar mais aHrahentes ·essas lições . Deno
mine esses o rifí cios e os conpos que os possuem. 
Diga que a ,proprieda.de <1ue têm os corpos de 
possuir pequenos i-ntervaL!os cha.ina-,se porosi
dade. Mostre a u~ilidade dessa 1)ro:p.rieda;de na 
preparação de remedi os -e nas talhas de filtrar. 

DESENVOLVIM EN1'0. - ,Prepare o mestre a s,e
guinte experiencia, que ,·irá ,esclar,ecer perfeita
mente o que ,pretende ensinar. Nas ,bo·rdas 
de um dos copos colloque o papel de filtro, de
poi s <le o haver feito examinar pelas cdança,, 
para que se convençam de qne elle não está rôto. 
Vá despeja11'do aos poucos a agua ennegrecida 
pelo pó do carvão e chame para isso a abtenção 
dos alumnos. Em breve, verificarão elles que 
a agua. clara e límpi da. começa a gottejar do 
papel de filtro. 

- Por onde passará a agua? Estará rôto o 
paipel? 

- Não, •senhor. 
. - A agua passa pelos p_equenos intervallo_s .do 
papel, ao passo que o ,pó ide carvão não ,passa, 
porque os grãozinhos são maiores que ellies. 

-----

~ Philipipe, sabe como se ,prepara o café? 

- Sim, senhor. Colloca-se ,[)Ó no coa,dor ou 
no sacco e despeja-se por -cima agua ferv•endo. 
.- Perf<ei,tamente. - A agua fervendo derrete, 

dissolve cer,tas ,substancias que o café tem, e 
com ellas ,passa atravez do sacco; 0 pó fica 
dentro .deste. 

- Por onde ,passará o café ? 

- · Pdos int,ervallos do sacco . 

- Mui.to bem. A agua juntamente <:om as sub-
s~anci~s que se •dissolv,eram, passa ,pek>s 1pe.que
mnos mtervaLlos do sacco; os grãozinhos do café 
não ,passam porque são maiores qt1e esses inter
vallos, ,não cabem nelles. 

. Todos os cor,pos têm muito desses pequeninos 
mtervallos, que nem sempre podemos vêr. São 
os póros .... 

- Diga~me, então, :d elchiades, por onde ,pas~ 
sou o cafe. 

- P.elos ,póros ,do saoco. · 

- Conhe outro corpo que apresente esses in-
tervallos? 

-A esponja. 

- A ,co rtiça, a pedra-pomes, o algodão lem-
brará ainda o ,professor . ' 

,Os ,póros visivei s a olh o nú ou com o auxilio 
.de u~a. lente - o microscopia, ,chamam-se Póros 
sc11s1vezs; os que não se podem vêr nem com o 
auxilio do microscopio, denominam-se póros in
sensiveis. 

Os corpos que assim como a esponja. o algo
dão, a •terra, o .papel de filtro, etc., apresentam 
póros sensiv-eis, denominam-se c01·pos Porosos. 

Dê-:me exe1111J)lo de um cor,po poroso, 1P edro. 
- A e.!>ponja. 
- Oubro, Luiz. 

- . \ cor·t iça e o papel de filtro .. . 
~Muito bem. A ,propri edade que têm ,todos 

os conpos ,de possuir ,póros chama-se Porosidade. 
,Exiplique o mesbre ,por que ha ,póros nos cor

pos. Faça ver que um corpo, ,pareça-nos -em
bora uma ,só peça, é uma reunião de mui,tas ,par
tes extremamente pequeni nas - as 1nolec11las. 

1Essas partes reunindo-se umas ás outras for
mam º. corpo, mas não estão per,f,ei,tamente uni
das, deixam sempr,e entre si espaços ou interval
los, que são os Póros. 

Cha.~e o_ ·mestre a attenção <los discipulos :p.ara 
a a~phcaçao qu~ tem essa ,propriedade na fil
traçao ele r,emechos e aguas. Ensine-lhes que as 
talhas' de filt·ro são uma ap,plicaç:ío ela porosi
dade. 

,Compõem-se ellas de duas partes separadas por 
uma ,pedra. Na ,par,t·e superior colloca-se a .asrua 
e esta encontrando os intervallos muito .peque~ 
nos da ,pedra, atraivessa-os e cae gotta a gotta 
na parte in!erior. Ma·s, si a agua '[)assa, não 
passam as impurezas, como poeiras, microbios. 
etc. 

· A agua filtrada é, pois, clara, ,!impida. isenta 
dos pequenos corpos que a tornam nociva á nossa 
sande. · 
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1º ANNO e 2° ANNO 

Habitos de asseio na escola, na ·rua e em casa. 
Vestuarlo. 

Habituar as crianças .2os comesinhos actos 
de asseio. quer se trate de asseio corporal, quer 
elos cuidados devidos á bôa ordem e limpeza ,dos 
cadernos, dos liYros, das carteiras, de todos os 
ohjectos de uso escolar, deYe ser const~nte pre-
occupação do professsor. • 

~ão bastam, porém. as explicações em aula; 
o mestre precisa velar pela execução ,do 1pro
gramma de Hygicne, mantendo em sua classe a 
mais severa disciplina quanto ao asseio da crian
ça e aos habitos de bôa ,conservação do material 
escolar que lhe pentence. 

Fará revi;;ta diária no vestuario, na limpeza 
dos ·e.lentes. das mãos, das orelhas, do pcs.coço. 
elas unhas idos alttmnos e lhes chamará ,a, atten
ção para as faltas qu,e observar. Não permittirí 
papeis jogados ao chão. carteiras desalinhadas, 
manchas de tinta sobre as mesas. ou quacsquer 
outras manifestações de ,desleixo e desor<lem. 

1Sob a vigilanci:i do professor aos crianças ba
bituar-s,e-ão á pratica do asseio, e aprenderão 
que elle é peculiar aos indivíduos civilizados. 
Entre os habi1:os dl' asseio observa-dos pelos habi
tantes das grandes cidades, chamará o ,professor 
a attenção dos alumnos para a limpeza das ruas, 
das ·praças publicas, dos jardins, onde não se deive 
jogar papeis e lixo. A •municipalidade mantem 
o serviço de limpeza da cidade e prohibe o 
lançamento de det-ri,ctos nas vias publicas, ,e os 
escarros nos bonds. Esta prohibição é um be• 
neficio para a saude da população, dirá o mestre, 
porque as immundicies e os escarros contêm ger
mens de moles tias. 

Em casa, os cuidados hygienicos têm a mesma 
importancia .. \ iimpeza do ,soalho, dos mov~is, 

· das rou,pas, dos utensilios ·diversos, preservam a 
saude contra as molestias, e predis,põem o espi- 1 

rito para as "emoções agradaveis. 
O mestre combaterá o mau habito de .algumas 

crianças que levam á hocca os lapis, as canetas, 
as pennas, na ignorancia dos males que lhes po
podem advir desse. ,pessimo costume. As tin.:ts 
qu~ revestem alguns desses objectos, ou a·s sub
stanciai; de que se .compõem, ·podem produzir 
enfermidades. E' necessario que o me'itre in
strua os alumnos nesse sentido. e corrija aquelle<; 
que se mostarem rebeldes. 

Entre os .meninos é muito commum o uso do 
cigarro, causador de sérias perturbações orga
nicas . 

O professor, ao cxpli,car os inconvenientes 
desse vicio, dirá que a nicotina envenena lenta
mente, e que o fumo <leve ser abolido por conter 
aque11a substancia nociva á saude. 

Todos esses conselhos serão muito repetidos. 
explanados em fórma de ,palestras que interes
sem as crianças e lhes despertem a vontade de 
os segHir para serem fortes. 

\ "1isn :.\RIO - O professor dará ·prderen
cia ao u;;o das roupas folgadas e explicará os 
inconvenientes ,das vestes apertaida,s ,na :gola, 
na ,cintura, nos pulsos. por serem ca,pazes de 
pcii urhar as funcções <la circulação. 

_\e; crianças. mais. que os adullos, têm neces
sidade de usar as vestes folgada·s, quasi lar
gas, ·de :modo <1ue não impeçam o desenvolvi
mento physico que requer movimentos livres, 
compativeis sómente com as roupas folgadas. 

O uso do coUete, notaido ás vezes cm me
ninas <le 9 'r 10 annos, deve ser combatido. A::; 
harbatanas suffocam os pulmões, perturbam as 
funcções da respiração. atrophiam o thorax. e 
concorrem. portanto, para a deformação do 
corpo e enfraquecimento ,pulmonar. 

Os tecidos a usar no inverno ou no verão 
pódem ser de lã, de algodão ou linho. Os mais 
communs são de algodão que. graças á tempe
ratura climaterica da nossa cidade. 1>0dem ser 
usados todo o anno, ainda mesmo no inverno. 
Nessa estação o vestua rio deve sem co1111))le
tado pelo agasalho de lã ou flanella, muito suf
ficiente para impedir a sensação ,do frio. 

:\s cores claras devem ser preferi,das - no 
\'erão pelo maior poder de irradiação, e, em 
geral, por serem mais hygienicas sob o ponto 
de Yi~ do asseio. 

1.Jm tecido escuro esconde facilmente as no
doas, as manchas de quailquer especie, e póde 
ser usado muitas vezes sem que a sua a:J)pa
rencia ,deixe perceber o sujo que contém. :'.I.J as, 
si a fazenda fôr clara, bastará um qjgeiro 
e,-,;ame par.a, se verificar o estado de limpeza 
do vestuario, e o professor deve exigir esse 
a.sseio, condição importante para qu,e sieja 
mantido o equilíbrio ,da saudie entre os peque
ninos estudantes. O contacto diario nos ban
cos da escola, durante cinco horas, póde per
mittir a transmissão de molestias. Ao .profes
sor compete zelar pela saude dos a.lumnos, im
pedindo que os sãos sejam contaminados por 
cnfer.mi,dades trazidas nas roupas dos menos as
sea<los, e obrigando estes ao cumprimento das 
regras de hygiene. 

Além do vestuario, o mestl"e fará sobre os 
sapatos que de,·em ser ajustados aos ,pés, sem 
magoar os artelhos, e sem difficultar os pas
sos. Os chapéus, convém que sejam de palha, 
de abas largas, levies, capazes de resgua.rdar a 
cabeça aos raios sola-res. 

Si apertarem as tempora&, poderão causar 
dôres de cabeça, o que seria afastai-os do fim 
a que se destinam, tornando-se factores de ptt
turbações cje saude. 
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